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FederaĂþo Īmaculada ConceiĂþo° dos mosteiros  

da Ordem da Imaculada ConceiĂþo, Brasil, ¤.¤¤¤.¤¤¤.¤ 74 
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ApresentaĂþo  
 

Por ocasiþo da Solenidade de Pentecostes, o Ministro Geral, 
Frei Massimo Fusarelli, ofm, escreveu uma carta dirigida tambĄm 
a nĎs, Irmþs Clarissas, oferecendo-nos Æuma palavra de sĈntese 
que nos ajude a compreender a unidadeÖ do c̄entenürio dos 
centenürios° que, iniciado em 2023, chega ao seu üpice em 2026 
com a celebraĂþo dos 800 anos do Trýnsito de Sþo Francisco. 

ÆO que permanece para nĎs da vida iniciada com Francisco e 
desenvolvida ao longo do tempo por tantos irmþos e irmþs? [...] 
Esta vida, inserida nas diversas culturas e histĎrias em que esta-
mos presentes, pode receber formas e linguagens novas, se esti-
vermos disponĈveis para reconhecą-la tambĄm nos outrosÖ. O 
nĕmero 67 de Comunhþo e ComunicaĂþo, que agora apresenta-
mos, testemunha algumas dessas formas e expressa algumas 
dessas linguagens n̄ovas°. Como equipe de redaĂþo, havĈamos 
escolhido deixar-nos guiar, neste nĕmero e nos prĎximos dois de 
Comunhþo e ComunicaĂþo, pelas palavras do Pai Sþo Francisco 
no Pequeno Testamento ou Testamento de Siena (abril-maio de 
1226), sĈntese do legado que nos deixou como heranĂa. As irmþs 
de SzĄcsĄny, na Hungria, oferecem-nos uma visþo de conjunto 
desse texto. Da celebraĂþo comemorativa do Pequeno Testamen-
to, realizada no ĕltimo dia 8 de marĂo em Siena (Itülia), vocąs en-
contrarþo aqui a homilia do Ministro Geral. 

As reflexĐes e histĎrias de vida enviadas pelas irmþs do LĈba-
no, do Panamü, de Madagascar, da FranĂa, da Croücia e dos 
Estados Unidos reĕnem-se em torno da primeira recomendaĂþo 
de Francisco: ÆQue sempre se amem uns aos outrosÖ. Nela, 
escreve Frei Fübio Gomes, ofm, em sua Carta, Æressoa ainda mais 
claramente uma profecia de esperanĂa [...] neste tempo difĈcil [...], 
porque, se a falta de amor estü na origem de todos os males pes-
soais, comunitürios e sociais, a sua presenĂa representa o verda-
deiro remĄdio para todos elesÖ. 

A esse amor, Ir. Maria da Trindade deu uma forma particular. 
Nossa irmþ, agora declarada Serva de Deus, tem seu caminho de 
fĄ e santidade brevemente delineado por Ir. Mariachiara Bosco, 
osc. 

Queremos recordar tambĄm o amor fraterno testemunhado 
por dois Ir.os que, hü poucos meses, viveram o seu t̄rýnsito° 
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pessoal: Frei Thomas Hartle, ofm, Assistente durante vürios anos 
da FederaĂþo Holy Name (Estados Unidos), e Frei Herbert Schnei-
der, ofm, que, como Assistente Geral Pro Monialibus, acompanhou 
durante dez anos numerosas Comunidades e FederaĂĐes, impul-
sionando tambĄm de maneira signiĜcativa esta nossa revista. Na 
seĂþo R̄ecebemos°, acolhemos a apresentaĂþo de duas publi-
caĂĐes sobre o Audite Poverelle nos cĎdices de Novaglie (Ir. Moni-
ca Benedetta Umiker, osc), quase como um selo conclusivo do 
centenürio recĄm-encerrado; o relato de uma p̄eregrinaĂþo ûs 
fontes do carisma° (Ir. Maria Ramonita Sison, osc); e a celebraĂþo 
dos 50 anos da canonizaĂþo de Santa Beatriz da Silva (Irmþs Con-
cepcionistas). 

O nĕmero se encerra com os resultados de algumas Assem-
bleias Federais. Mas nþo fechem esta pügina sem antes tomar no-
ta do tema do prĎximo cTc 68: a segunda recomendaĂþo de Sþo 
Francisco no Testamento de Siena, v. 4: ÆAmem sempre e obser-
vem nossa Senhora, a santa pobrezaÖ. Ûs irmþs e aos irmþos, a 
cada pessoa e ûs comunidades, o nosso agradecimento: juntos 
podemos continuar a oferecer uma pequena e grande contribuiĂþo 
para que a comunicaĂþo fortaleĂa a comunhþo e a comunhþo tor-
ne a comunicaĂþo mais viva. 

Boa leitura! 
 

 

P.S: As Irmþs Roswell nos enviaram isto: Āo lermos o n. 66 da 
cTc, notamos um erro no artigo escrito pelas Irmþs do Japþo. Ir. 
Juliana escreveu que: Q̄uando a comunidade, enriquecida por 
vocaĂĐes locais, alcanĂou o nĕmero de seis membros, a Madre 
pediu ao mosteiro de Roswell, tambĄm nos Estados Unidos, a di-
sponibilidade para enviar ao Japþo duas noviĂas, visto que naque-
le momento aquela comunidade contava com cinquenta religio-
sas!°. 

A nossa comunidade nunca foi composta por 50 irmþs ³ no müxi-
mo chegamos a ser 40. AlĄm disso (e isso nþo Ą de menor im-
portýncia), jamais enviamos irmþs ao Japþo. Madre Mary Pius, de 
Kiryu, ocasionalmente vinha visitar-nos juntamente com duas de 
suas irmþs, para que elas pudessem fazer uma experiąncia de vida 
clariana em uma comunidade maior. Mas nĎs nunca enviamos 
nossas irmþs ao Japþo!° 
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Carta do Assistente Geral  
 

Queridas irmþs. Queridos irmþos. 
Que o Senhor vos dą a Paz! 
 

Hü alguns meses, iniciamos, juntamente com toda a FamĈlia 
Franciscana, as celebraĂĐes pelos oitocentos anos da morte 
de Sþo Francisco, ou melhor, do seu nascimento û plenitude 
da vida em Deus, que ocorreu na tarde de 3 de outubro de 
1226. 

Alguns meses antes, ou seja, entre abril e maio daquele seu 
ĕltimo ano de vida neste mundo, Francisco nos ditou um texto 
precioso conhecido como Testamento de Siena ou Pequeno 
Testamento1, no qual, a partir deste nĕmero, se inspiram os 
temas da nossa revista. 

Como sabemos, o Pequeno Testamento foi ditado por 
Francisco num momento muito delicado da sua saĕde fĈsica 
quando, encontrando-se em Siena para tratar dos olhos2, 
sofreu uma crise de estďmago vomitando sangue durante toda 
a noite. Por esta razþo, os seus companheiros, temendo a 
iminąncia da sua morte, pediram-lhe a sua bąnĂþo e que lhes 
comunicasse a sua ĕltima vontade, ou seja, o seu testamento 
espiritual3. 

 

Trata-se de um texto que nos foi transmitido pela 
CompilaĂþo de Assis e pelo Espelho de PerfeiĂþo4, e que 
comeĂa com uma bela invocaĂþo de bąnĂþo sobre todos os 
seus frades, tanto os de entþo como os que no futuro 
entrariam na Ordem, indicando assim que tudo o que ele nos 
dirü em seguida sĎ Ą possĈvel graĂas û bąnĂþo de Deus, ou 
seja, ao seu Amor invencĈvel que nos precede e nos 
acompanha. A essa bąnĂþo seguem-se as trąs p̄alavras° que 
exprimiam a sua ĕltima vontade. 

Reflitamos, pois, sobre a primeira palavra e vontade de 
Francisco para todos nĎs, a qual nos convida a refletir sobre 
os dons e os desaĜos de viver no amor fraterno: 

Ofício Pro Monialibus  
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ÆAmai-vos sempre uns aos outrosÖ 

Em primeiro lugar, Ą interessante notar que Francisco, co-
nhecido como o santo da pobreza por exceląncia, menciona 
como sua primeira vontade a palavra do amor fraterno.  

Talvez isso jü seja um indĈcio de que, para ele, a pobreza 
nþo diz respeito apenas û nossa relaĂþo com os bens 
materiais, mas sobretudo tambĄm ûs nossas relaĂĐes 
interpessoais, que exigem sempre, de cada um de nĎs, a 
expropriaĂþo (sine proprio), o desapego de nĎs mesmos para 
sermos verdadeiramente amor para o prĎximo. 

AlĄm disso, Francisco parece mencionar essa palavra em 
primeiro lugar por uma questþo de total Ĝdelidade e 
identiĜcaĂþo com o Senhor Jesus, que entregou como ĕltima 
vontade aos seus discĈpulos justamente o mandamento que 
Ele chama de s̄eu° e ̄novo°, o mandamento do amor 
fraterno: D̄ou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns 
aos outros.  

Como eu vos amei, tambĄm vĎs amai-vos uns aos outros°5.  

Nesse sentido, a versþo do Espelho de PerfeiĂþo, logo apĎs 
a primeira p̄alavra° de Francisco, acrescenta uma expressþo 
com a qual ele Ą fortemente identiĜcado com a pessoa de 
Jesus: c̄omo eu os amei e amo°6. 

Trata-se de um amor fraterno que, portanto, tem sua 
origem no amor de Jesus por nĎs, no modo como Ele nos 
ama, e sem o qual, na verdade, nþo existe a fraternidade 
franciscana e clariana e nem mesmo a prĎpria comunidade 
cristþ, pois, se D̄eus Ą amor°, somente q̄uem permanece no 
amor permanece em Deus e Deus nele°7. 

Āmai-vos sempre uns aos outros° 

Eis porque ,seja a CompilaĂþo de Assis e o Espelho de 
PerfeiĂþo acrescentam um s̄empre° û primeira p̄alavra° de 
Francisco, pois o amor fraterno nþo Ą para o cristþo, e muito 
menos para os franciscanos e franciscanas, uma questþo 
opcional: Ą a norma das normas a ser observada em todo 
tempo e lugar, se realmente queremos pertencer a Cristo (seu 
mandamento) e acolher a novidade de sua proposta de vida 
(novo mandamento). 
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De fato, se o amor a Deus e ao prĎximo, sobre o qual Jesus 
insiste muito, jü nos havia sido revelado no Antigo Testamento, 
Ą somente com Ele que a reciprocidade do amor se torna o 
critĄrio de identiĜcaĂþo por exceląncia de seus discĈpulos, o 
mais belo h̄übito° que deve distingui-los, como Ele aĜrma logo 
apĎs lhes entregar o seu mandamento: ÆNisto todos 
conhecerþo que sois meus discĈpulos, se vos amardes uns aos 
outrosÖ8. 

ÆAmai-vos sempre uns aos outrosÖ 

DaĈ tambĄm se compreende por que Francisco, em seus 
escritos, alĄm do advĄrbio r̄eciprocamente° presente no Tes-
tamento de Siena, utiliza outros termos e expressĐes que 
denotam a reciprocidade do amor fraterno, tais como: 
m̄utuamente°, ¯entre si°, ¯uns aos outros°, ¯entre eles°, etc9. 
De fato, para Francisco, sempre e em toda parte Ą momento e 
lugar da atenĂþo e do cuidado fraternos10. 

O mesmo vale para Clara, que convida suas irmþs a 
amarem-se concretamente umas ûs outras com a caridade de 
Cris-to11, manifestando com conĜanĂa suas necessidades 
umas ûs outras12, para que, acima de tudo, p̄reservem 
reciprocamente a unidade da mĕtua caridade, que Ą o vĈnculo 
da perfeiĂþo°13 

Āmai-vos sempre uns aos outros° 

Portanto, o dom por exceląncia da prütica do mandamento 
do amor fraterno Ą, especialmente para Clara, a unidade, ou 
melhor, a Santa Unidade que, juntamente com a AltĈssima 
Pobreza, constituem os pilares de sua Forma de Vida.  

Aqui Ą interessante notar que se fala de unidade, expressþo 
de uma experiąncia interior profunda onde as diferenĂas e os 
conflitos sþo integrados ēm uma nova e promissora 
sĈntese°14, e nþo simplesmente de uniformidade, mais ligada ûs 
formas exteriores.  

Outros dons, frutos dessa unidade, sþo certamente a 
alegria, a paz, o senso de pertenĂa, a liberdade, a criatividade, 
a perseveranĂa, a coragem. De fato, quando falta o amor 
recĈproco, percebemos a ausąncia de tudo isso. 
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nos propĐe como a sua primeira palavra, 
representa tambĄm um grande desaĜo para nĎs, porque 
exige uma vigilýncia constante com relaĂþo a tudo o que vai 
contra esse amor, ou seja, todas as expressĐes de egoĈsmo 
sobre as quais ele, alguns anos antes, jü nos havia alertado: 
q̄ue os Irmþos se acautelem de toda soberba, vaidade, 
inveja, avareza, cuidado e preocupaĂþo deste mundo, da 
difamaĂþo e da murmuraĂþo°15.  

A essas tentaĂĐes, Clara acrescenta ā discĎrdia e a 
divisþo°16, expressando assim sua sensibilidade particular 
pela unidade na 

nos falam da necessidade de evitarmos toda 
forma de egoĈsmo, para nos amarmos verdadeiramente 
como Jesus nos amou, isto Ą, a ponto de d̄ar a vida pelos 
seus amigos°17. 

Trata-se, portanto, de conservar, tanto quanto possĈvel, a 
disposiĂþo espiritual de nos doarmos plenamente, por amor 
a Deus, û irmþ e ao irmþo, no que somos e fazemos, a Ĝm de 
que possamos ser reconhecidos como verdadeiros 
discĈpulos de Jesus, como o eram os primeiros cristþos, 
segundo o belo testemunho de Tertuliano: V̄ejam como eles 
se amam e estþo prontos a dar a vida uns pelos outros°18. 

ÆAmai-vos sempre uns aos outrosÖ 

Irmþs e Irmþos. Vivemos num mundo dilacerado por 
conflitos e tensĐes. Guerras antigas persistem e novas 
insinuam-se, trazendo sofrimento, inseguranĂa e desespero a 
muitos, especialmente ûs novas geraĂĐes.  

Ûs vezes temos a sensaĂþo de que a humanidade, tal 
como Francisco naquela noite em Siena, estü vomitando seu 
prĎprio sangue e sentindo prĎximo o seu ocaso. Mas Ą 
justamente neste momento que, especialmente a primeira 
palavra do Testamento de Francisco, ressoa ainda mais 
claramente como uma profecia de esperanĂa: Āmai-vos 
sempre uns aos outros°. 

Sempre! Mesmo neste momento difĈcil, mesmo quando 
nem tudo nos Ą claro, mesmo quando as forĂas nos faltam. 
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Porque se a falta de amor estü na origem de todos os males 
pessoais, comunitürios e sociais, a presenĂa dele representa a 
verdadeira cura para os mesmos. De fato, como disse o Papa 
Leþo XIV jü na sua primeira apariĂþo logo apĎs a sua eleiĂþo, 
tambĄm h̄oje Ą o tempo do amor°. 

Que, com o testemunho de nossa vida fraterna em 
comunidade possamos proclamar, como as primeiras 
comunidades cristþs, que n̄Ďs acreditamos no amor°19 e que, 
assim, muitos tambĄm possam crer Nele. 

 

Um abraĂo fraterno. 

 

Fr. Fübio Cesar Gomes, ofm 

Assistente Geral Pro Monialibus 
moniales@ofm.org 

________________________________ 

 
1 Para distingui-lo do grande Testamento, provavelmente ditado nas 
ĕltimas semanas de vida do Pobrezinho. 
2 Cfr. 1Cel 105,1; CAss 58,1. 
3 Cfr. CAss 59,3-4; Ep 87,11-12. 
4 Cfr. CAss 59,10-13; Ep 87,15-18. 
5 Jo 13,34. 
6 Ep 87,17. 
7 1Jo 4,16. 
8 Jo 13,34. 
9 Cfr. Uribe, Fernando. Nĕcleos do carisma de Sþo Francisco  de 
AsĈs, p. 308. 
10 Rnb 7,15. 
11 TestCl 59. 
12 RCl 8,15. 
13 RCl 10,7. 
14 Evangelii Gaudium 230. 
15 Rb 10,7. 
16 RCl 10,6. 
17 Jo 15,13. 
18 Apologetico 39. 
19 1Jo 4,16. 
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Homilia do Ministro Geral  

Siena, 8 de marĂo de 2026  

 

Irmþos e irmþs, hoje celebramos o terceiro domingo da 
Quaresma, imersos no diülogo entre Jesus e a Samaritana 
junto ao poĂo. E o fazemos aqui em Siena, na memĎria do 
Pequeno Testamento que justamente aqui Sþo Francisco nos 
deixou. O encontro no Evangelho nþo Ą apenas uma narraĂþo, 
mas uma revelaĂþo de nossa busca de signiĜcado; o 
Testamento de Francisco, um sinal da sede profunda de sua 
alma. Descubramos, entþo, como somente Cristo pode saciar-
nos. 

Na primeira leitura do åxodo (17,3-7), o povo no deserto 
murmura. O desaĜo deles a MoisĄs marca o ponto de partida 
de um pedido de salvaĂþo. Deus, respondendo, faz brotar 
ügua da rocha, preĜgurando Cristo, a rocha viva. Este gesto 
nos recorda como, nos momentos de fraqueza, podemos 
encontrar providąncia e salvaĂþo. 

A segunda leitura (Rm 5,1-2.5-8) de Paulo proclama: 
J̄ustiĜcados pela fĄ, estamos em paz com Deus por meio de 
Jesus Cristo°. O amor de Deus Ą derramado em nossos 
coraĂĐes pelo EspĈrito, demonstrado por Cristo morto por nĎs, 
pecadores, e tudo isso Ą verdadeiro para nĎs sobretudo nos 
momentos de fragilidade. Ilumina-nos e encoraja-nos û 
passagem da fraqueza (pecado) para a Ĝrme esperanĂa, eco 
da gratuidade divina. 

O Evangelho (Jo 4,5-42) apresenta Jesus c̄ansado da 
viagem° junto ao poĂo de JacĎ, pedindo de beber û 
Samaritana marginalizada. Do diülogo emerge a ügua viva que 
jorra para a vida eterna (v. 14), revelando a verdade da mulher 
(cinco maridos) e culminando na revelaĂþo messiýnica: S̄ou 
eu, que falo contigo° (v. 26). Joþo usa o poĂo como lugar de 
revelaĂþo (cf. Jo 24), 

Ą trans-formada em testemunha, levando muitos û fĄ. 

VIII centenário  

do Testamento de Siena   
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Esta Palavra ilumina a nossa Quaresma: como a 
Samaritana, voltamos todos os dias ao p̄oĂo° dos hübitos, 
sedentos de sentido, de relaĂĐes verdadeiras, de paz interior. 
Na comunidade paroquial e franciscana de Siena, a vida 
cotidiana ³ com suas fragilidades familiares, de trabalho e 
relacionais ³ Ą como o deserto israelita: murmuraĂĐes de 
insatisfaĂþo, mas Jesus se faz frügil para nos escutar, 
oferecendo ügua que sacia a solidþo e as feridas escondidas. 
Somos chamados a ser uma comunidade de escuta, cuidado e 
solidariedade, exatamente como Jesus. 

Para os frades aqui presentes, cansados no serviĂo como 
Jesus junto ao poĂo, a Palavra evoca a prĎpria vocaĂþo: 
acolher o outro em sua fraqueza, sem julgamento, para 
suscitar conversþo. A mulher, reconhecida na verdade, deixa o 
cýntaro e dü testemunho ³ assim tambĄm os frades, na vida 
comunitüria, saciam os irmþos com a escuta humilde, 
transformando a rotina em colheita evangĄlica (vv. 35-38). 

A vida ilumina a Palavra: nossas sedes cotidianas 
(reconhecimento, amor estüvel) revelam o quanto a ügua do 
poĂo Ą insuĜciente, impelindo
-nos para Cristo, que 
compartilha nosso cansaĂo. 

 

O Testamento de Siena 
na trama da Palavra 

Hoje, em Siena, 
celebramos o VIII centenürio 
do Tes-tamento de Siena 
(abril-maio de 1226), ditado 
justamente aqui por Sþo 
Francisco, fraco e doente, 
temendo a morte: Āmem-se 
sempre uns aos outros, amem 
e observem sempre nossa 
senhora, a santa pobreza, e 
sejam sempre ĜĄis e 
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submissos aos prelados e a todos os clĄrigos da santa mþe 
Igreja°. 

Este testamento entrelaĂa-se admiravelmente com a liturgia: 
o amor recĈproco sacia como a ügua viva, vencendo o 
isolamento da Samaritana; a pobreza amada renuncia as 
m̄iragens° do poder que negam a fraqueza (como Jesus 
cansado), revelando a forĂa de Deus nos frügeis; a obediąncia 
û Igreja Ą a escuta obediente de Jesus û mulher, que suscita 
nela a fĄ e o testemunho. 

Francisco, do leito de dor, abenĂoa os frades atĄ o Ĝm do 
mundo, modelando a comunidade sobre o diülogo junto ao 
poĂo: a fraqueza partilhada gera paz (Rm 5,1) e frutos eternos. 
Francisco, com sua vida e suas palavras, ensina-nos que 
tambĄm na fraqueza podemos abenĂoar. Vivamos hoje esta 
bąnĂþo: amemo-nos, abracemos a pobreza de nĎs mesmos e 
de tantos ao nosso redor, sinal de Cristo pobre, 
permaneĂamos ĜĄis û escuta na comunidade viva da Igreja, 
para sermos fontes de ügua viva para Siena e o mundo. 

Irmþos, deixemos que Cristo nos diga a verdade sobre nĎs 
mesmos: sua ügua jorrarü em nĎs para a vida eterna. AmĄm.  

 

Fr. Massimo Fusarelli, ofm 

Ministro Geral 
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Francisco de Assis¤  

Püscoa de 1226¤ 
 

Embora o nosso tema se reĜra ao primeiro dos desejos de 
Francisco no Testamento de Siena, parece essencial examinar 
esses trąs desejos em seu contexto. 

A descriĂþo que aparece no Testamento de Siena, entre 
outras fontes na Legenda de Perĕsia, nos diz que Francisco 
nþo apenas estava gravemente enfermo naquele momento, 
mas que tambĄm vomitava sangue. Seria simplesmente uma 
descriĂþo objetiva do estado de saĕde de Francisco, um 
detalhe doloroso, sem dĕvida, mas de pouca importýncia? ä 
como se o trecho, em seu conjunto, sugerisse algo mais¤ 
como se houvesse uma razþo para o texto insistir nesse ponto. 
Primeiro, leiamos o texto: 

Numa tarde, sentiu vontade de vomitar por causa de seus 
males de estďmago. Os esforĂos que fez foram tþo grandes 
que comeĂou a vomitar sangue, e continuou a vomitü-lo 
durante toda a noite atĄ a madrugada. Vendo seus 
companheiros que ele quase morria de fraqueza e pelas dores 
da enfermidade, disseram-lhe, com imensa pena e chorando: 
Pai, que queres que faĂamos? AbenĂoa-nos e abenĂoa todos 
os teus irmþos. Deixa tambĄm aos teus irmþos um memorial 
de tua ĕltima vontade, para que, se o Senhor quiser levar-te 
deste mundo, teus irmþos possam dizer e recordar: Ēstas sþo 
as palavras que nosso pai disse a seus Ĝlhos e irmþos ao 
morrer°. 

E ele lhes disse: Que se aproxime de mim Frei Benito de 
Piratro. Aproximando-se o irmþo, o bem-aventurado Francisco 
lhe disse: Escreve que abenĂoo todos os meus irmþos, os que 
estþo na religiþo e os que virþo a ela atĄ o Ĝm do mundo. 

O bem-aventurado Francisco continuou: Jü que a fraqueza e 
as dores de minha enfermidade me impedem de falar, quero 
deixar expressa aos meus irmþos a minha ĕltima vontade em 
trąs frases: que, em sinal de memĎria1 de minha bąnĂþo e tes-
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tamento, amem-se e respeitem-se sempre uns aos outros; que 
amem e respeitem sempre nossa Senhora, a santa pobreza; 
que sejam sempre ĜĄis e submissos aos prelados e a todos os 
clĄrigos da santa mþe Igreja2. 

Nosso pai Sþo Francisco de Assis levava quase dois anos 
estigmatizado, trazendo em seu corpo as chagas de Cristo. E 
agora, Ą como se, alguns meses antes de sua morte em Siena, 
vivesse e desse testemunho de outro modo de que entregava 
o seu sangue pelo seu povo e pelo mundo. Ao meditar este 
texto, percebo Francisco como um homem para quem viver 
conforme a este acontecimento Ą tambĄm um ato muito cons-
ciente.  

E suas palavras exprimem igualmente a sua identiĜcaĂþo 
com Cristo. A respeito do texto, gostaria de destacar um ponto 
evidenciado por Jacques Dalarun, que me parece muito 
acertado3. Sua pesquisa demonstra que esta narraĂþo, 
presente em vürias coleĂĐes, oferece um texto particularmente 
impactante no Speculum Perfectionis. Nessa coleĂþo ³ e 
somente nela ³, em vez da formulaĂþo c̄omo sinal de 
memĎria de minha bąnĂþo e de meu testamento°, 
encontramos: c̄omo sinal de memĎria de minha bąnĂþo e do 
mistĄrio°.  

A menĂþo do m̄istĄrio°, concretamente do sacramento do 
Corpo e do Sangue, situa o acontecimento presente, vivido 
por Francisco, em um contexto completamente diferente e o 
eleva ao nĈvel da liturgia; ousaria dizer que o transforma em 
liturgia. Na situaĂþo do pai serüĜco e em suas palavras, 
aparece ³ de modo vivo ³ a prĎpria Ĝgura de Cristo. Os 
irmþos de Francisco ³ segundo o testemunho do texto, e com 
razþo ³ estavam aterrorizados.  

O prĎprio Francisco, em Siena, em abril de 1226, sentia 
que aqueles poderiam ser seus ĕltimos momentos sobre a 
terra, e que a hora de sua morte havia chegado.  

Ele expressou a sua vontade de modo verdadeiramente 
semelhante ao de Cristo, oferecendo o seu sangue e fazendo 
suas as palavras do Senhor. Essa alusþo a Cristo encontra-se 
em diversas fontes, pois o Speculum Perfectionis acrescenta 
ao testamento de Sþo Francisco de Assis sobre o amor mĕtuo 
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entre os irmþos: c̄omo eu os amei e os amo°4. Em seguida, 
Francisco faz mais dois pedidos. Mas nþo podemos deixar de 
notar que suas palavras e aĂĐes sþo claramente eucarĈsticas: 
c̄omo sinal de memĎria°, diz Francisco; F̄azei isto em 
memĎria de mim°, diz Cristo. 

Aqui, percebe-se com forĂa que a ĕltima vontade de 
Francisco nþo Ą apenas uma recomendaĂþo fraterna, mas uma 
verdadeira participaĂþo no mistĄrio de Cristo, especialmente 
no dinamismo da Eucaristia: memĎria viva, amor oferecido e 
comunhþo que se torna forma de vida. Francisco situa o amor 
mĕtuo entre os irmþos dentro de sua bąnĂþo e do mistĄrio.  

ä em memĎria dele que os irmþos devem cumprir a sua 
vontade. 

Encontramo-nos, pois, diante da trĈplice vontade de 
Francisco. Para explicü-la, recorro û nossa mþe Santa Clara. 
Nas ĕltimas linhas de sua BąnĂþo, encontramos tambĄm uma 
trĈade: S̄ede sempre amantes de Deus, de vossas almas e de 
todas as vossas irmþs°5. Nessa trĈade ³ que chamo de 
pequena trĈade ³, dentro do amor, devemos prestar atenĂþo û 
ordem.  

O primeiro Ą o amor ao Senhor; o segundo, o amor a si mes
-ma; e o terceiro, o amor ûs irmþs. A ordem nþo Ą 
insigniĜcante, pois considero o amor ao Senhor ³ que 
signiĜca tanto o amor do Senhor por nĎs quanto o nosso amor 
por Ele ³ como o fundamento do amor por nĎs mesmas e por 
nossas irmþs. ä o fundamento porque nos puriĜca; puriĜca 
nossa capacidade de amar. Ao recebermos o seu amor e 
correspondermos a ele, seremos capazes de amar a nĎs 
mesmas com abnegaĂþo e de amar nossas irmþs com 
Ĝdelidade e submissþo.  

Esse amor trĈplice nþo Ą, ao mesmo tempo, outra coisa 
senþo a formulaĂþo do trĈplice voto: castidade, pobreza (sine 
proprio) e obediąncia. Nesse sentido, examinemos as trąs 
aĜrmaĂĐes e desejos de Francisco: o primeiro Ą o amor mĕtuo 
entre os irmþos; o segundo, o amor e a estima por nossa 
senhora a Pobreza; e o terceiro, a Ĝdelidade e a submissþo 
aos prelados da Igreja e a todos os seus sacerdotes. ä fücil 
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perceber que tambĄm em Francisco se esboĂa o trĈplice voto: 
castidade, pobreza (sine proprio) e obediąncia.  

Nem Francisco nem Clara pedem outra coisa senþo viver 
segundo o trĈplice voto, mas ambos o expressam a partir de 
uma interpretaĂþo pessoal e muito matizada. Analisemos isso 
com mais detalhe. ComeĂarei com Santa Clara, pois ela 
ilumina as palavras de Francisco. 

A pequena trĈade de Clara ³ que Ą, portanto, o amor 
trĈplice ³ sublinha que somente o amor de Deus nos permite 
amar a nĎs mesmas e aos outros, precisamente por sua 
exclusividade. Exclusividade nþo signiĜca que alguĄm seja 
excluĈdo do amor, mas que somente o amor exclusivo de Deus 
nos dü a capacidade de amar a nĎs mesmas e aos outros. 
Todo amor provĄm d®Ele, por Ele e n®Ele.  Em seguida, Clara 
coloca o amor prĎprio em segundo lugar. Mas por que o amor 
aos outros nþo vem antes do amor a si mesma? Nþo seria o 
mais Ďbvio? OfereĂo a seguinte explicaĂþo: o amor de Deus 
flui atravĄs de nĎs em direĂþo aos outros; ele passa ³ por 
assim dizer ³ por nĎs. Isso acontece porque sĎ podemos 
amar os outros com o amor que nĎs mesmas recebemos do 
Senhor. O amor a si mesma realiza-se na maneira como o 
amor de Deus encontra lugar dentro de nĎs. Por isso, o nosso 
prĎprio ser precisa ser primeiro puriĜcado. Somente o amor 
de Deus pode realizar isso, enchendo-nos e criando em nĎs 
pureza e desapego, para que o nosso amor pelos outros ³ û 
sua imagem ³ seja desinteressado e gratuito. 

Mas, ao examinar o texto de Santa Clara, podemos 
perceber que sua pequena trĈade estü inserida dentro de outra 
trĈade, da qual constitui o primeiro elemento. Cada elemento 
dessa trĈade maior Ą introduzido pela palavra s̄empre°: 

Sede sempre amantes de Deus, de vossas almas e de 
todas as vossas irmþs,  

para que observeis sempre com solicitude o que 
prometestes ao Senhor.  

O Senhor esteja sempre convosco, e oxalü vĎs estejais 
sempre com Ele6. E imediatamente se torna evidente a corres-
pondąncia entre os dois testamentos: o de Francisco e o de 
Santa Clara. Analisemos os paralelismos:  
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1. ¤que, em sinal da memĎria da minha bąnĂþo e testamento, 
se amem e se respeitem (sempre7) uns aos outros (Francisco). 
² Sede sempre amantes de Deus, de vossas almas e de todas 
as vossas irmþs (Clara).  Como jü vimos, para Santa Clara, a 
condiĂþo para amar o prĎximo Ą amar o Senhor e a si mesma. 
Nisso, Clara nos oferece a hermenąutica do amor mĕtuo, 
iluminando assim o primeiro desejo de Francisco.  

2. ¤que amem e respeitem sempre a nossa Senhora, a santa 
Pobreza (Francisco). ² ¤para que observeis sempre com 
solicitude o que prometestes ao Senhor (Clara). Podemos 
estar certos de que Ą û observýncia da santa pobreza que 
Clara exorta ûs suas irmþs. 

3. ¤que sejam sempre ĜĄis e submissos aos prelados e a 
todos os clĄrigos da santa mþe Igreja (Francisco) ² O Senhor 
esteja sempre convosco, e oxalü vĎs estejais sempre com Ele 
(Clara). Talvez seja aqui que o paralelismo entre as palavras 
de Francisco e Clara seja menos evidente. Vejo-o da seguinte 
maneira: o que certiĜca a autenticidade da nossa relaĂþo 
pessoal e interior com Deus Ą a qualidade da nossa relaĂþo 
com Ele, atravĄs dos seus mediadores. Se considerarmos toda 
a grande trĈade, vemos que a primeira Ą estar com o Senhor 
por meio do amor (Ele por nĎs, e nĎs por Ele): S̄ede sempre 
amantes de Deus°, e a ĕltima Ą permanecer n®Ele: ē oxalü vĎs 
estejais sempre com Ele°. Ser e permanecer ³ mais ainda: 
ser Ą permanecer. 

Como jü mencionei, Francisco dü prioridade ao amor 
fraterno. Para ele, isso apresenta um claro paralelismo com 
Cristo: C̄omo eu vos amei, assim tambĄm vĎs deveis amar-
vos uns aos outros°8,  como lemos no Evangelho. Clara nþo 
cita explicitamente o mandamento de Cristo, mas o torna 
explĈcito em sua trĈplice concepĂþo do amor, oferecendo-nos o 
caminho espiritual para um amor cada vez mais autąntico. 
Parece-me que esse amor trĈplice (ao Senhor, a si mesma e ao 
prĎximo) evidencia perfeitamente tanto a sua natureza de dom 
quanto o seu carüter de exigąncia. 

Podemos tomar como ponto de partida as palavras comuns 
de nossos santos fundadores, Francisco e Clara. Em seus 
respectivos Testamentos, ambos aĜrmam que foi o Senhor 
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quem lhes deu irmþos9 e irmþs10 . Com isso, reconhecem, por 
um lado, que o Senhor sabe a quem me dü e a quem me 
conĜa. E, se Ą Ele quem nos dü uns aos outros, entþo sĎ nos 
resta aprender a acolher-nos mutuamente como dom de Deus. 
Por outro lado, aĜrmam que o amor fraterno sĎ Ą possĈvel por 
meio de Deus, como jü procuramos demonstrar. Para nos 
amarmos com um amor puro e desinteressado, o nosso amor 
nþo deve ter origem em nĎs mesmos, mas em Deus. Quantas 
vezes somos tentadas a amar a partir do prĎprio interesse e a 
oferecer um amor que nasce de nĎs mesmas!  

No entanto, Ą somente aprendendo a amar a Deus do modo 
como Ele nos ama que compreendemos quþo gratuito, 
desinteressado e simples Ą o seu amor. O nosso amor, como 
tantas vezes experimentamos, Ą marcado pelo egocentrismo: 
de modo involuntürio e inconsciente, amamo-nos a nĎs 
mesmas, atĄ mesmo no outro, atĄ mesmo atravĄs do outro. 
Como Ą fundamental que o amor de Deus nos puriĜque antes 
de tudo! ä pelo Senhor e pelo seu amor que podemos amar-
nos verdadeiramente umas ûs outras. A iniciativa pertence a 
Ele, mas, ao correspondermos ao seu amor, encontramo-nos a 
nĎs mesmas; isto Ą, aprendemos pouco a pouco a ver-nos, a 
aceitar-nos e a amar-nos na verdade.  

Essa aceitaĂþo, esse amor, pode ser um caminho longo, 
mas somente assim alcanĂamos o nosso verdadeiro ser, que 
entþo se torna caminho de amor para os outros. Somente 
quando nos vemos, nos aceitamos e nos amamos em Deus ³ 
pois no seu amor nos reconciliamos conosco mesmas e com 
tudo o que hü em nĎs ³, o nosso encontro com o outro pode 
estar livre de egoĈsmo. Por isso, Ą necessürio distinguir 
claramente o amor egoĈsta de si mesmo da forma como nos 
vemos, nos aceitamos e nos amamos em Deus. E isso se vive 
no cotidiano. Por isso Ą tþo signiĜcativo que, em Santa Clara, o 
amor ao prĎximo ocupe o terceiro lugar, sendo precedido atĄ 
mesmo pelo amor a si mesma.  

A partir de suas palavras, podemos dizer que o amor ûs 
irmþs se apoia em dois pilares: a Ĝdelidade e a submissþo. ä na 
Ĝdelidade a Deus dentro da nossa vocaĂþo e na submissþo ûs 
outras que podemos amar verdadeiramente as irmþs. Nenhuma 
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dessas dimensĐes pode ser abandonada nem substituĈda por 
outra. 

Na minha opiniþo, um dos maiores desaĜos Ą renunciar a 
esse falso altruĈsmo que nos leva a pensar que devemos amar 
os outros antes de nĎs mesmas. Caso contrürio, Deus nþo 
pode puriĜcar-nos nem curar-nos do mal do amor prĎprio 
disfar-Ăado de amor ao prĎximo. Tudo comeĂa em Deus e por 
meio d®Ele, e Ą isso que confere autenticidade a cada aĂþo, 
seja voltada para dentro (para nĎs mesmas) ou para fora (para 
os outros). Por isso, d̄obro os meus joelhos diante do Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, do qual recebe o nome toda 
famĈlia [toda comunhþo] no cĄu e na terra°. 

 
Ir. FranĂois-Marie, osc 

Le Rameau de SzĄcsĄny (HungrĈa) 
Ermitage des Clarisses  

klarisszak.szecseny@gmail.com 
__________________________ 
 
 

1 A continuaciĎn utilizarĄ la fĎrmula: ¤ ut in signum memoriae = 
como signo de memoria. 
2 LP 59. 
3 J. DALARUN, "El misterio de Siena. Un logion de FranĂois d'Assise", 
ätudes franciscaines, Nouvelle SĄrie, 2, 2009, p. 227-257. 
4 EP 87. 
5 BCl 14. 
6 BCl 14-16. Parala traduĂþo em espanol, I. OmaechevarrĈa, Escritos 
de Santa Clara e documentos complementarios, B.A.C. 2025, 457. 
7 "sempre" nþo aparece en EPm 30. 
8 cf. Jo 13:1; 13, 34 ; 15, 12.17. 
9 Prueba 14. 
10 TestCl 25. 
11 Ef 3,14.  



22 |  

 

...em Yarze, LĈbano 
 

A LUZ DE SANTA CLARA NO LèBANO.  
Quatro anos de refundaĂþo  
 

Neste ano jubilar dos 800 anos do nascimento para o cĄu de 
nosso Pai Sþo Francisco, o Mosteiro de Yarze, no LĈbano, 
celebra quatro anos de sua refundaĂþo. Por isso, com alegria 
franciscana, desejamos compartilhar brevemente convosco a 
nossa experiąncia vivida. 

Em 2021, enquanto as Irmþs Clarissas de Mbarara ² Uganda 
faziam uma Novena a Sþo JosĄ, pedindo-lhe onde poderiam ir 
para uma nova fundaĂþo, receberam uma carta da Madre 
Presidente da FederaĂþo de Sþo Damiþo, na FranĂa, Ir. 
Elisabeth, pedindo irmþs para refundar o Mosteiro de Nossa 
Senhora da Unidade de Yarze, no LĈbano. O mosteiro corria o 
risco de ser fechado, depois de mais de 60 anos de existąncia, 
devido ao nĕmero muito reduzido de irmþs. Em Mbarara, 
acolhemos este convite como um verdadeiro sinal do cĄu. 

«Amem -se sempre uns aos 
outros»...  

A nova comunidade na Ąpoca da refundaĂþo 
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Depois de alguns dias de oraĂþo e reflexþo, pronunciamos 
humildemente o nosso S̄im°, unindo-o ao da Virgem Maria ³ 
justamente no dia 25 de marĂo daquele ano, data que Roma 
havia estabelecido como prazo Ĝnal para decidir o fechamento 
do Mosteiro de Yarze. 

Um ano depois, em 22 de abril de 2022, cinco de nĎs 
chegaram aqui em Yarze vindas de Uganda, acompanhadas de 
nossa Madre Abadessa e de outra irmþ. Fomos acolhidas com 
grande alegria pelas seis irmþs da comunidade de Yarze, 
juntamente com Ir. Elisabeth, Madre Presidente da FederaĂþo 
Sþo Damiþo, e desde o primeiro momento nos sentimos e nos 
tornamos uma ĕnica comunidade de onze irmþs! TambĄm 
fomos acolhidas por Sua Exceląncia Paul Abdel Sater, 
arcebispo da diocese maronita de Beirute, sob cuja vigilýncia 
se encontra nossa comunidade. Fomos igualmente acolhidas 
por Dom Cesar Essayan, o ĕnico bispo latino do LĈbano.  

Foi uma explosþo de alegria por todos os lados: da parte das 
irmþs vindas de Uganda, pela graĂa de poder reavivar 
luminosamente a tąnue luz de Santa Clara no coraĂþo da Igreja 
do LĈbano; da parte das irmþs da comunidade de Yarze, quase 
incapazes de acreditar que as grandes preocupaĂĐes com o 
fechamento do mosteiro haviam terminado; e da parte da 
comunidade cristþ local, que considera o mosteiro um oüsis no 
deserto das interminüveis crises do paĈs. Durante alguns dias, o 
siląncio monüstico teve de ceder lugar aos gritos de alegria e 
entusiasmo, enquanto as onze Clarissas provenientes de cinco 
paĈses e falando trąs lĈnguas diferentes procuravam construir 
uma fraternidade recĈproca. No Ĝnal, a linguagem do Amor 
prevaleceu, enquanto buscüvamos maneiras de aprender o 
francąs ³ a lĈngua da comunidade ³ e depois o ürabe libanąs, 
a lĈngua local. 

Um dos maiores pontos fortes dos libaneses Ą o seu espĈrito 
de hospitalidade: Ą quase automütico. A pessoa sente-se em 
casa assim que chega ao paĈs. AtĄ mesmo no aviþo, a primeira 
frase que provavelmente se escuta Ą: P̄osso ajudü-lo?°. E logo 
depois: P̄or favor, venha comer em nossa casa°, e a pessoa 
nþo estü brincando: Ą preciso muita coragem para recusar o 
convite. Mas para nĎs, sendo monjas de clausura e nþo 
podendo ir ûs suas casas, isso nþo impediu sua hospitalidade. 
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Por exemplo: em duas ocasiĐes diferentes, duas parĎquias 
organizaram uma peregrinaĂþo com longas procissĐes, cantos 
e hinos, e vieram ao mosteiro dar boas-vindas ûs novas irmþs. 
Nþo trouxeram apenas a estütua ou o Ĉcone da Virgem Maria 
para a procissþo, mas tambĄm excelentes comidas libanesas, 
que partilhamos com eles. E isso foi apenas o comeĂo. Muitas 
vezes Ĝcüvamos surpresas com famĈlias que chegavam 
trazendo uma refeiĂþo inteira, bem preparada e ainda quente; 
outras vezes era um general do exĄrcito, um ministro, um 
simples vizinho, uma empregada domĄstica ou qualquer outra 
pessoa que chegava carregando tudo o que conseguia trazer, 
oferecendo presentes ûs irmþs em agradecimento por oraĂĐes 
atendidas ou como sĕplica pela intervenĂþo de Deus.  

Raramente alguĄm vinha ao mosteiro para pedir; ao 
contrürio, vinha para dar, e por isso a comunidade viveu muito 
graĂas ûs esmolas dessas pessoas generosas que nos cercam. 
Certamente, com as contĈnuas desgraĂas como a explosþo do 
porto, a Covid-19, as crises econďmicas, sociais e polĈticas que 
atingiram este amado paĈs que Ą o LĈbano, nosso povo de 
coraĂþo grande jü nþo tem muito a partilhar. Contudo, sua 
atitude positiva permanece: no LĈbano, sente-se como parte de 
uma grande famĈlia. 

A famĈlia franciscana Ą um dos melhores exemplos do 
espĈrito familiar do LĈbano. Desde a nossa chegada, fomos 
encorajadas em nossa nova missþo ao ver como as numerosas 
comunidades franciscanas estþo unidas para formar uma 
grande famĈlia franciscana. Aqui, Franciscanos Conventuais, 
Capuchinhos, Frades Menores, Clarissas, Franciscanas 
Seculares Regulares, Franciscanos leigos, Jovens 
Franciscanos etc., formam um sĎ corpo sob a coordenaĂþo de 
uma pessoa com um comitą de apoio.  

Em cada grande festa franciscana, reĕnem-se juntos, 
segundo o programa anual, para uma celebraĂþo comum. Por 
exemplo, a celebraĂþo da Solenidade de Santa Clara para toda 
a famĈlia franciscana acontece sempre em nosso mosteiro aqui 
em Yarze. Outra grande vantagem Ą que o nosso ĕnico bispo 
latino no paĈs, Dom Cesar Essayan, Ą ele mesmo um 
franciscano conventual e nþo poupa esforĂos para encorajar 
esta bendita famĈlia franciscana em seu conjunto e cada 
comunidade em particular. AlĄm disso, somos afortunadas por 
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contar com diversos capelþes ³ franciscanos, jesuĈtas e 
maronitas ³ que representam um grande apoio para nossa 
comunidade. 

No inĈcio da refundaĂþo, um dos maiores desaĜos era a 
lĈngua, jü que algumas das novas irmþs nþo conheciam o 
francąs, lĈngua da comunidade. Para resolver o problema, a 
FederaĂþo Sþo Damiþo, û qual a comunidade estü aĜliada, foi 
tþo generosa que enviou trąs irmþs û FranĂa por dois meses 
para estudar francąs; depois disso, a comunicaĂþo na 
comunidade tornou-se muito mais simples. Isso favoreceu a 
capacidade de adaptaĂþo recĈproca, algo importante para uma 
nova comunidade como a nossa, composta por irmþs de cinco 
nacionalidades (LĈbano, FranĂa, Coreia do Sul, Filipinas e 
Uganda). Nþo apenas as diferenĂas culturais exigiam 
adaptaĂþo mĕtua, mas tambĄm as diferentes formaĂĐes iniciais 
recebidas em nossas quatro comunidades de origem. 

Nove meses depois de nossa chegada, Ir. Marie du Christ 
Roi, que havia sido superiora da comunidade por quase cinco 
anos atĄ a nossa chegada, voltou para a Casa do Pai depois de 
lutar contra o cýncer durante quinze anos. Assim, a 
comunidade Ĝcou com apenas uma irmþ libanesa, Ir. Marina. 
Alguns meses depois, uma irmþ pediu um ano sabütico em sua 
comunidade de origem nas Filipinas e, apĎs esse perĈodo, nþo 
retornou. Posteriormente, tambĄm Ir. Christina foi obrigada a 
voltar para sua comunidade na Coreia devido û doenĂa, apesar 
de seu forte desejo de permanecer em Yarze. Infelizmente, 
poucos meses depois, tambĄm ela retornou ao Senhor. Apenas 
um ano mais tarde, outra irmþ das Filipinas foi chamada 
urgentemente para cuidar da mþe gravemente doente. GraĂas 
a Deus, a mþe melhorou, mas a irmþ nþo pďde mais retornar 
porque a guerra estourou no LĈbano. Depois, enquanto 
celebrüvamos os trąs anos da refundaĂþo, tivemos de nos 
despedir tambĄm de Ir. M. Anuarite, que retornou a Uganda, 
pois havia vindo originalmente apenas para um breve perĈodo 
de serviĂo, pelo qual lhe somos inĜnitamente gratas. 

Enquanto isso, nossa comunidade em Uganda foi tþo 
generosa a ponto de nos doar duas novas irmþs (Ir. M. Agnes e 
Ir. M. Anthony), jü que o nĕmero de nossa comunidade estava 
diminuindo drasticamente. 



Ŏ¢Ŏ - /ƻƳǳƴƘńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 

26 |  

TambĄm somos gratas aos diversos mosteiros que, de 
tempos em tempos, nos enviam irmþs por perĈodos mais ou 
menos longos para sustentar nossa comunidade, sempre 
carente de nĕmero. Em 2023, Ir. Clare Madeleine, da 
comunidade de Montbrison, ajudou-nos preciosamente durante 
trąs meses, e sua contribuiĂþo continua ainda hoje a produzir 
abundantes frutos. TambĄm nossas irmþs Clarissas do Malawi, 
em Lilongwe, foram muito generosas conosco ao nos enviarem 
Ir. Miriam por seis meses, de outubro de 2025 a maio de 2026; 
ela foi verdadeiramente um dom para nĎs. De fato, o nĕmero 
de nossas irmþs, reduzido a sete, continua a suscitar 
preocupaĂþo, pois o DicastĄrio para os Institutos de Vida 
Consagrada e as Sociedades de Vida ApostĎlica, em Roma, jü 
nos advertiu de que, se o nĕmero nþo aumentar para pelo 
menos nove membros, seja por novas vocaĂĐes ou por irmþs 
provenientes de outros mosteiros, nosso mosteiro corre o risco 
de fechamento. GostarĈamos de aproveitar esta ocasiþo para 
convidar-vos, nossas irmþs Clarissas, pedindo voluntürias: duas 
ou mais irmþs que venham unir-se a nĎs, para que juntas 
possamos garantir a indispensüvel missþo de uma presenĂa 
orante nesta parte do mundo. 

A partida mais recente foi a de nossa querida Ir. Marina, a 
ĕltima irmþ libanesa da comunidade, que retornou ao Senhor 
hü apenas um mąs, em 13 de marĂo de 2026, aos 85 anos de 
idade. Sua morte repentina nos entristeceu profundamente 
porque, embora tivesse muitos problemas de saĕde, 
permanecia ativa na comunidade atĄ o ĕltimo dia. Apesar da 
idade avanĂada, seu espĈrito era o mais jovem da comunidade 
³ cheio de brincadeiras e humor. Assim, da comunidade 
original de Yarze que nos acolheu, resta apenas uma irmþ: Ir. 
Benedicte, uma irmþ francesa que entrou na vida religiosa 
aqui. 

A guerra tornou-se parte integrante da histĎria de cada 
habitante do LĈbano. No ĕltimo mąs de marĂo, quando nossa 
irmþ Marina pediu socorro no coraĂþo da noite enquanto lutava 
pelo ĕltimo suspiro, percebemos que era necessürio levü-la 
urgentemente ao hospital; o primeiro pensamento que nos veio 
foi como poderĈamos chegar lü sob os contĈnuos bombardeios 
que atingiam nosso bairro. Isso nos recordou uma histĎria que 
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a prĎpria Ir. Marina nos contava frequentemente: no dia de seu 
nascimento, hü 85 anos, seus pais suplicaram a Deus que os 
poupasse dos bombardeios que devastavam Beirute, pois 
haviam acabado de receber ūm anjo° em casa. Ela nunca 
deixava de nos contar como, jü durante a guerra civil que 
durou 15 anos, arriscava continuamente a vida sob os 
bombardeios para fazer compras para a comunidade, sendo a 
motorista do mos-teiro. Muitas vezes voltava com partes do 
carro destruĈdas ou com o veĈculo daniĜcado apĎs uma 
explosþo. Uma vez, uma bomba explodiu justamente ao seu 
lado, matando o vizinho e poupando-a. Quando nos contava 
essas experiąncias, escutüvamos como se fossem cenas de 
um Ĝlme de terror que ninguĄm desejaria rever, quase 
recusando-nos a acreditar que fossem reais, atĄ que chegou 
tambĄm para nĎs o momento de experimentar o indesejüvel. 

Tudo comeĂou em julho de 2024, quando fomos 
aterrorizadas pelos aviĐes israelenses que provocavam 
estrondos sďnicos sobre Beirute e outras regiĐes do LĈbano. O 
barulho era terrĈvel. Isso continuou por algum tempo, e havia 
sempre um drone no cĄu, dia e noite, cujo som era 
insuportüvel. Como se nþo bastasse, seguiu-se o assassinato 
do lĈder do Hezbollah em 29 de setembro de 2024: aquela noite 
assustadora abriu uma terrĈvel guerra entre Israel e Hezbollah. 
Os bombardeios que se seguiram em Beirute e em outras 
partes do paĈs eram insuportüveis atĄ mesmo de ouvir; durante 
mais de quatro dias, dia e noite, nþo conseguimos dormir de 
modo algum. Nosso arcebispo, Sua Exceląncia Paul Abdel 
Sater, arcebispo maronita de Beirute, organizou para nĎs uma 
estadia de uma semana nas montanhas, para que pudĄssemos 
respirar e descansar. Foi um tempo benĄĜco e regenerador.  

Nossos coraĂĐes estþo cheios de gratidþo para com ele por 
seu cuidado paterno tanto espiritual quanto material. Alguns 
meses depois, a guerra terminou graĂas aos numerosos paĈses 
que imploraram um cessar-fogo. E assim, em janeiro de 2025, 
o paĈs pďde ter um novo Presidente depois de dois anos de 
espera. Isso trouxe muitas mudanĂas positivas e reacendeu a 
esperanĂa do povo. 

O Ano Jubilar de 2025 foi realmente um ano de alegria para 
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os libaneses: nþo apenas obtivemos um novo Presidente, mas, 
com imensa alegria, fomos abenĂoados pela visita do Santo 
Padre, Sua Santidade Papa Leþo XIV. Isso encheu todo o paĈs 
de entusiasmo, porque, pela primeira vez, o LĈbano estava no 
centro das atenĂĐes por algo positivo! Todos, 
independentemente da fĄ, da idade ou da posiĂþo polĈtica, 
estavam entusiasmados com a chegada do Papa! Foi um 
momento de grande transformaĂþo para o paĈs e produziu 
frutos abundantes.  

Apesar da calma e das experiąncias alegres de 2025, o ano 
de 2026 comeĂou com outra guerra complicada, mas 
continuamos a esperar contra toda esperanĂa, porque 
acreditamos Ĝrmemente que, como diz o salmista: N̄osso 
auxĈlio e o auxĈlio do LĈbano estü no nome do Senhor que fez o 
cĄu e a terra!°. A Ele conĜamos o nosso mosteiro, todo o paĈs 
do LĈbano e o mundo inteiro, rezando para que o Senhor 
ressuscitado, que vem aos seus discĈpulos com a saudaĂþo da 
paz, possa conceder-nos aquela paz que o mundo nþo pode 
dar. 

Louvai e bendizei o meu Senhor, dai-lhe graĂas e servi-o 
com grande humildade. 

Vossas Irmþs Clarissas 
 

Mosteiro de Santa Maria da Unidade, Yarze, LĈbano  
clareyarze@gmail.com 

A atual Comunidade quatro anos apĎs sua refundaĂþo 
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...no Panamü 
 

Ēu vos dou um mandamento novo: amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei° (Jo 13,34-35) 
 

¯¤em sinal da recordaĂþo da minha bąnĂþo e do meu tes-
tamento, amai-vos sempre mutuamente¤° (TesS) 
 

Nosso Pai Sþo Francisco, sentindo-se gravemente enfermo, 
a pedido de seus irmþos, dita o Testamento de Siena entre 
abril e maio de 1226. 

Nesse Testamento ressalta o fundamental da fĄ cristþ: 
āmar-se mutuamente°, como Jesus o ensinou. Tanto no 
inĈcio de sua conversþo como no Ĝnal de sua vida, Francisco 
recorre ao Evangelho, e Ą admirüvel ouvir essa voz 
enfraquecida pela doenĂa e pela penitąncia resumir com tanta 
precisþo aquilo que havia vivido desde o encontro com o 
CruciĜcado: amar a todos; e, para amar a todos, Ą necessürio 
conformar-se û pobreza e û humildade de Cristo pobre e 
cruciĜcado: amar e guardar a pobreza e obedecer com 
humildade û santa Igreja. 

Este Jubileu Ą ³ e deve ser para nĎs ³ uma lembranĂa 
viva que nos anime e renove a nossa VocaĂþo EvangĄlica. Por 
isso, queremos, por este meio, partilhar como, na realidade da 
nossa vida, vamos experimentando o mandamento do amor 
ensinado por Jesus atĄ dar a vida, vivido apaixonadamente por 
Francisco e manifestado por ele mesmo em seus escritos, de 
modo especial no Testamento de Siena. 

Queremos tambĄm manifestar a reciprocidade do amor: 
dando a nossa vida por amor aos outros e recebendo amor 
atravĄs da fĄ das pessoas que acreditam na eĜcücia da 
oraĂþo. Pois rezar Ą dizer ao outro: eu te amo, sinto contigo, 
sofro e me alegro contigo; por isso elevo ao cĄu este sentir e 
espero o melhor para ti, porque Deus se compraz ao ver que 
nos amamos uns aos outros. 

Em nosso mosteiro vivemos oito irmþs, todas de votos 
solenes: seis de El Salvador e duas do Panamü. A experiąncia 
de viver juntas esta forma de vida nos leva, a cada dia, a dar 
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graĂas a Deus pelo dom da fraternidade. Nþo Ą algo mügico; Ą 
levar a sĄrio o caminho da cruz, esperando a ressurreiĂþo; Ą 
viver cotidianamente o mistĄrio pascal, morte e vida. A 
esperanĂa da alegria da ressurreiĂþo nos faz viver a abnegaĂþo 
com fortaleza. 

Sentimos a proximidade dos outros: irmþs clarissas, frades, 
ĜĄis, familiares, benfeitores, vizinhos, religiosos, religiosas, 
sacerdotes e bispos. Temos experimentado essa proximidade 
em vürias ocasiĐes. Recentemente, no ano passado, uma de 
nossas irmþs adoeceu, sofreu um AVC, e nþo tĈnhamos 
condiĂĐes econďmicas para realizar todos os exames 
necessürios, pois nþo temos plano de saĕde. Nossos irmþos, os 
Frades Menores da ProvĈncia Nossa Senhora de Guadalupe, 
nos socorreram imediatamente e custearam a hospitalizaĂþo e 
todos os exames; agradecemos profundamente esse gesto de 
caridade fraterna. 

ConĜamos no Senhor e no seu amor derramado em tantas 
pessoas que se aproximaram oferecendo o que podiam: 
oraĂĐes, ajuda Ĝnanceira, alimentos, medicamentos, itens de 
higiene, entre outros. Assim conseguimos seguir adiante na 
recuperaĂþo de nossa irmþ. Somente o amor de Deus, 
manifestado no coraĂþo dos outros, torna possĈvel viver com 
alegria em meio a qualquer diĜculdade, tribulaĂþo ou 
enfermidade. 

Experimentamos tambĄm a alegria de ter irmþs, pois 
pertencemos û FederaĂþo S̄anta Clara de Assis° da AmĄrica 
Central, Porto Rico e Haiti. 

Sentimos a proximidade na oraĂþo, no amor fraterno e na 
partilha dos bens que o Senhor lhes concede. A nossa 
FederaĂþo Ą composta por 12 Mosteiros e uma FundaĂþo: 
temos 2 mosteiros na Guatemala, um em El Salvador, 2 em 
Honduras, 4 na Nicarügua, um na Costa Rica, um no Panamü, 
um em Porto Rico e a FundaĂþo no Haiti. 

ä bela a experiąncia de sermos federadas, pois partilhamos 
a alegria dos encontros nas Assembleias e tambĄm dos 
encontros online dedicados û formaĂþo permanente e û 
celebraĂþo. Temos celebrado juntas algumas festas, 
apresentando todas as irmþs de cada mosteiro e participando 
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com cantos, poesias, entre outros. Esses encontros, realizados 
via Zoom, acontecem sobretudo no Natal e na Püscoa. Nesta 
ĕltima Assembleia, acordamos reunir-nos por esses meios de 
comunicaĂþo para celebrar, com um TrĈduo, a solenidade de 
nossa Mþe Santa Clara. O amor fraterno nos leva a unir-nos, 
pela oraĂþo, ao sofrimento de toda a humanidade. De modo 
especial, unimo-nos ao sofrimento que vivem as nossas irmþs 
na Nicarügua: em dois mosteiros, as irmþs foram desalojadas e 
tiveram que sair, aceitando a expropriaĂþo como parte da 
vivąncia da pobreza evangĄlica. Os outros dois mosteiros 
vivem a mesma inseguran-Ăa que atinge todo o povo. 

As nossas irmþs no Haiti tambĄm estþo enfrentando perigo 
e inseguranĂa. PeĂamos e unamo-nos, como Ordem e como 
irmþs, aos sofrimentos de nossas irmþs e de todas aquelas que 
nþo conhecemos, mas que oferecem a vida diariamente por 
meio da enfermidade e da pobreza nos diversos mosteiros do 
mundo. 

Em louvor a Cristo e a seu servo, nosso pai sþo Francisco. 
 

Ir. Rosa Delmy Rivas de La O, osc 

Presidente federal 

Assembleia Federal Intermediüria 
FederaĂþo Santa Clara de AsĈs 
AmĄrica Central, Porto Rico e Haiti 
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santaclarafederacion@gmail.com 

 

...em Ihosy, Madagascar 
 

CarĈssimas Madres e Irmþs, 
paz e alegria! 
 

Estamos muito felizes em partilhar com vocąs algumas 
notĈcias de nossa vida de Clarissas em Madagascar e tambĄm 
da vida do nosso Mosteiro Santa Maria dos Anjos, 
Ampandratokana, Ihosy. 
Antes de tudo, agradecemos por nos terem convidado a 

participar deste encontro atravĄs do cTc: isso nos ajuda a nos 
conhecer melhor. 

 

A fundaĂþo das Irmþs Clarissas em Madagascar 
S̄ede sempre amantes de Deus, e do bem de vossas almas 

e de todas as vossas Irmþs, e sede sempre atentamente ĜĄis ûs 
promessas que Ĝzestes ao Senhor.° (Santa Clara, BąnĂþo) 
A Ordem das Irmþs Pobres de Santa Clara em Madagascar 

foi fundada por quatro mosteiros da FranĂa: Nice, Nantes, La 
Verdiăre e Vals-les-Bains, no ano de 1967. 
Em 1960, Dom Claude Rolland e nossos irmþos ofm 

pediram a presenĂa da Ordem das Irmþs Pobres de Santa 
Clara em sua diocese. Para 
responder a este chamado, em 1967 
a Abadessa do mosteiro de Nice 
veio visitar o local e tomar uma 
decisþo. Em 1969, seis Irmþs 
chegaram respondendo a este apelo 
(Madre Jean Baptiste, ir. Marie 
Claire, ir. Marie de la TrinitĄ, ir. 
Marie AimĄe, ir. Marie Pierre, ir. 
Marie Joseph): a FundaĂþo teve 
inĈcio e a bąnĂþo aconteceu em 14 
de julho de 1969¤ 
    Elas Ĝzeram tudo o que estava ao 
seu alcance para que o carisma e a 
espiritualidade de Sþo Francisco e 

mailto:santaclarafederacion@gmail.com
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Santa Clara vivessem nesta nova terra malgaxe. GraĂas aos 
seus sacrifĈcios, ao seu amor, û sua ascese e sobretudo û sua 
conĜanĂa somente em Deus, a Comunidade cresceu. Deus 
enviou jovens para seguirem seus passos. 
Durante estes 57 anos de existąncia, hoje hü 5 mosteiros e 

70 Irmþs. Agradecemos ao nosso Deus, Autor de toda graĂa, 
que nos chama. Ā maior graĂa que recebemos Ą a nossa 
vocaĂþo°, dizia Santa Clara. 

 

O Mosteiro Santa Maria dos Anjos, Ampandratokana, 
Ihosy 
O Mosteiro foi fundado por Antsirabe (Eremo Santa Clara) 

no ano de 2013. Oito Irmþs foram enviadas para esta nova 
fundaĂþo no sul do paĈs, e a cerimďnia de acolhida na diocese 
aconteceu em 12 de janeiro de 2014. 
Hü apenas 12% de cristþos; a maior parte participa das 

oraĂĐes tradicionais ou Ą ateia (t̄sy mivavaka°). 
No inĈcio houve muitas provaĂĐes: baldes de ügua 

carregados sobre a cabeĂa para todas as nossas 
necessidades, velas nas mþos para iluminar a noite, püssaros 
que cantavam durante a noite porque estamos na floresta, e 
pequenos animais que entravam na casa¤ 
Todos os dias rezamos a oraĂþo de Sþo Francisco diante do 

CruciĜxo de Sþo Damiþo: S̄enhor, dai-me uma fĄ reta, uma 
esperanĂa Ĝrme e uma caridade perfeita¤°. 
Deus ouviu a nossa oraĂþo. Ele nos concede coragem e 

forĂa; vela por nĎs todos os dias. 
AtĄ hoje, depois de 12 anos de nossa presenĂa em Ihosy, 
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todas as fundadoras ainda estþo presentes, e Deus nos enviou 
numerosas jovens para abraĂarem nossa vida clariana em 
nosso mosteiro de Ihosy. 
No dia 4 de abril de 2022 recebemos a carta oĜcial 

proveniente de Roma para nossa ereĂþo canďnica. Em 11 de 
agosto de 2022 celebramos, na solenidade de Santa Clara, a 
grande cerimďnia de aĂþo de graĂas. Numerosos ĜĄis, 
sacerdotes, religiosos e religiosas, assim como a FamĈlia 
Franciscana, estavam presentes neste dia de graĂa. 
Atualmente somos dezesseis Irmþs na comunidade. Nossas 

quatro aspirantes continuam ainda seus estudos no colĄgio. 
Agradecemos a todos os nossos benfeitores que nos 

ajudam a realizar a fundaĂþo deste mosteiro: espiritualmente, 
materialmente e concretamente, tambĄm com a construĂþo 
dos edifĈcios. 
Neste ano, em que celebramos o grande jubileu, os 800 

anos do nascimento para o CĄu de nosso pai Sþo Francisco, 
conĜamos nossa vida a Deus Onipotente por sua intercessþo. E 
pedimos a graĂa de sermos ĜĄis û nossa vocaĂþo. 

 
Muito obrigada de coraĂþo e atĄ o prĎximo encontro, unidos 

na oraĂþo. 
 

Ir. Marie Bernadette, osc 

Mosteiro Santa Maria dos Anjos, Ihosy, Madagascar 
srsclarissesihosy@gmail.com 
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¤em Ronchamp, FranĂa 
 
A GRAâA DA INTERNACIONALIDADE 

Em fevereiro de 2014, no n. 47 do cTc, foi publicado um 
artigo intitulado ÆGąnese de um novo mosteiro: de BesanĂon a 
Ronchamp (FranĂa)Ö. Nele evocüvamos o objetivo: assegurar, 
neste lugar elevado da arte sacra contemporýnea (Capela 
Notre-Dame du Haut, construĈda em 1955 por Le Corbusier) e 
de peregrinaĂþo mariana secular, uma presenĂa permanente 
de oraĂþo e de acolhida espiritual, em uma comunidade 
possivelmente internacional. 

Neste lugar muito belo, no alto de uma colina, celebramos 
este ano os quinze anos da instalaĂþo do nosso mosteiro. O 
que vivemos hoje nesta colina, situada no leste da FranĂa? 

O arcebispo da diocese de BesanĂon, dom Bouilleret, 
conĜrmou em 2021, em sua Carta de missþo, a nossa 
orientaĂþo de vida plenamente contemplativa e franciscana, 
que assume uma tonalidade particular neste lugar d̄e 

Capela de Nossa Senhora do Alto 



Ŏ¢Ŏ - /ƻƳǳƴƘńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 

36 |  

periferia°. 

Se em nĎs habita uma oraĂþo contĈnua do coraĂþo, nos 
passos de Santa Clara, podemos tambĄm oferecer a todos 
aqueles que o desejam, ou que passam por acaso, a 
participaĂþo em nossos ofĈcios litĕrgicos diürios. Durante a 
estaĂþo mais favorüvel (da Püscoa atĄ Todos os Santos), 
estamos em Notre-Dame du Haut para as Eucaristias e as 
VĄsperas. No perĈodo frio e mais solitürio, rezamos em nosso 
oratĎrio, de acesso muito fücil e sempre aberto. Muitos sþo 
tocados por isso, gostam de unir-se a nĎs ou simplesmente 
escutar¤ 

A acolhida espiritual era uma necessidade para este lugar, 
e recebemos em nossa pequena hospedaria todos aqueles 
que buscam interioridade. Os encontros sþo assim muito 
diversiĜcados, neste espaĂo frequentado por numerosas 
nacionalidades e diferentes ambientes sociais: encontros por 
vezes surpreendentes e apaixonantes, mas tambĄm muito 
simples e silenciosos, atravĄs do nosso serviĂo que deseja ser 
discreto. 

Experimentamos a aĂþo do EspĈrito nos coraĂĐes, e damos 
graĂas ao Senhor por isso. 

Eis alguns exemplos de palavras recolhidas em nosso livro 

OratĎrio 
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de hĎspedes: 

ÆEstes poucos dias passados com vocąs me permitiram 
encontrar a alegria e o desejo de continuar o caminho, apesar 
de muitas perguntas sem resposta. Aceitar que o mistĄrio faĂa 
parte de todo projeto de vida Ą, para mim, um dom recebido 
aqui. EnĜm, a construĂþo deste mosteiro por Renzo Piano e as 
provaĂĐes que vocąs atravessaram para chegar atĄ aqui serþo 
para mim uma inspiraĂþo para reconstruir um novo caminho. 
Obrigado por este novo sopro que levo comigo.Ö 

ÆGostarĈamos de agradecer pela hospitalidade e pelos 
momentos de oraĂþo que compartilharam conosco. Nþo hü 
dĕvida de que comeĂamos o ano da melhor maneira!!! 
Levaremos estes dois dias em nossos coraĂĐes e esperamos 
que sejam o inĈcio de uma nova vida.Ö 

ÆAteu, senti-me em casa com vocąs, inclusive durante os 
ofĈcios. Este mosteiro se parece com vocąs: claro, transparente, 
luminoso, simples, vivo, acolhedor, generoso. Toda a minha 
gratidþo pelo que fazem, pelo que sþo.Ö 

 

Entrada para o OratĎrio 
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Colaboramos com alegria, na medida do possĈvel, com 
todos os envolvidos na vida da colina, frequentemente visitada 
por arquitetos e artistas de todo tipo (pintores, escritores, 
poetas, mĕsicos, fotĎgrafos), vindos ûs vezes de muito longe. 
As artes nþo sþo, por acaso, um veĈculo fundamental de uma 
linguagem universal? A beleza nþo remete û transcendąncia? 
AlĄm disso, todos os anos, desde 2017, Ą organizado um 
encontro ecumąnico e inter-religioso de qualidade, cujo tema 
Ą elaborado em conjunto. Participam judeus, muĂulmanos, 
budis-tas e cristþos da regiþo. Nesta ocasiþo, criam-se laĂos 
de amizade e estima recĈproca que perduram. 

O louvor e a intercessþo ocupam um lugar importante em 
nossa vida. Nþo esquecemos tambĄm os numerosos jovens e 
adultos (catequese, escolas, capelanias, grupos de reflexþo, 
partilha, oraĂþo, siląncio) que vąm se renovar por algumas 
horas ou alguns dias neste lugar de paz¤ e as Eucaristias dos 
domingos de verþo, frequentemente internacionais. 

Percebemos que sobre esta colina sopra um espĈrito de 
paz, aquela paz da qual fala o papa Leþo: 
ÆTrata-se da paz de Cristo ressuscitado, uma paz desarmada e 
desarmante, humilde e perseverante. Vem de Deus, Deus que 
nos ama a todos incondicionalmenteÖ (8 de maio de 2025). 

Na esteira da encĈclica Laudato si® do papa Francisco, em 
relaĂþo û espiritualidade franciscana, temos o desejo de 
praticar uma ecologia integral, buscando viver uma 
Æsobriedade felizÖ no interior da criaĂþo, tþo bela de 
contemplar no suceder das estaĂĐes. 

Atualmente somos sete irmþs na comunidade, provenientes 
de cinco comunidades diferentes e de quatro nacionalidades: 
francesa, belga, hĕngara, britýnica¤ 

Nem sempre Ą fücil compreender-nos bem, mas isso 
tambĄm Ą uma graĂa de complementaridade, de abertura a 
diferentes culturas¤  

O que nos une permanece a nossa vocaĂþo comum de 
Clarissas e a cultura prĎpria da comunidade de Ronchamp, 
sempre em construĂþo. ä verdade que, para assumir ainda 
melhor a nossa missþo, seria bom que algumas irmþs de 
outras nacionalidades se unissem a nĎs. Isso Ą possĈvel, e nþo 
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perdemos a esperanĂa. NĎs as acolherĈamos com alegria, para 
uma nova etapa de vida com o Senhor e sua Igreja, para o 
mundo de hoje. 

Os grandes textos do papa Francisco ³ Evangelii gaudium, 
Fratelli tutti, Vultum Dei quaerere ³ sþo para nĎs uma bĕssola 
para o presente e para o futuro. 

Em amizade fraterna e gratidþo pelo cTc, e na espera 
conĜante de nossas ConstituiĂĐes Gerais bem atualizadas, ûs 
quais trabalhamos em comunidade, em resposta aos apelos de 
nossas delegadas¤ Nossos melhores votos û Comissþo 
internacional e aos Frades que a acompanham, a serviĂo de 
todas as Clarissas do mundo. 

 

Ir. Marie Claire Sachot, osc 
 

Mosteiro de Santa Clara, FranĂa 
monasteresteclaire@orange.fr 

Quartos de hĎspedes no outono 
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...em Split, Croücia 
 

Louvados sejam Jesus e Maria! 

CarĈssimas e estimadas irmþs, escreo-vos do Mosteiro de 
Santa Clara em Split, uma comunidade que vive a 
espiritualidade clariana de nossa santa mþe Clara desde o ano 
de 1308. Neste nĕmero 67 da revista cTc, partilharei convosco 
minhas reflexĐes sobre o amor ativo, os dons e os desaĜos da 
vida comunitüria como fruto da experiąncia pessoal. Creio que 
nþo exista lugar mais ideal do que a clausura para um 
crescimento pessoal completo em todas as dimensĐes do ser 
humano. ä um grande dom que, reconhecido gradualmente, 
aprofundado e, por Ĝm, acolhido com honestidade pessoal 
diante do prĎprio ser e da prĎpria alma, deveria ser 
imensamente valorizado. Certamente, a clausura Ą uma das 
formas de vida mais exigentes, mas, em sua essąncia, Ą tþo 
rica porque nos permite um conhecimento muito mais 
profundo do nosso eu interior, diferentemente das pessoas no 
mundo. O conhecimento de si que o Senhor concede û alma 
em Sua presenĂa, atravĄs do siląncio, Ą uma de suas riquezas. 
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Quando uma jovem entra no mosteiro, frequentemente 
possui grandes expectativas e uma imagem muito irrealista de 
como deveria ser a vida em um mosteiro de clausura e de 
como as irmþs deveriam se comportar. No caminho da 
descoberta da nossa vocaĂþo, experimentamos o entusiasmo 
inicial e vivemos alguns momentos de graĂa. Estes podem, 
muitas vezes, levar-nos û arrogýncia, erroneamente confundida 
com a virtude do zelo. Contudo, depois de algum tempo, 
quando a euforia se dissipa e o Senhor nos oculta a sensaĂþo 
de Sua presenĂa, percebemos que nþo somos tþo zelosas 
conosco mesmas quanto imaginüvamos. Perdemos a paciąncia 
e a gentileza que acreditüvamos possuir. 

Todos estes sþo passos normais e necessürios da vida 
espiritual, que as irmþs mais experientes jü conhecem muito 
bem e, por isso, suportam as mais jovens independentemente 
de tudo. Em minha comunidade, experimentei um altĈssimo 
nĈvel de tolerýncia, paciąncia, misericĎrdia e perdþo. E foi isso 
que comecei tambĄm a assimilar juntamente com elas. 

A comunidade, na qual cada irmþ possui sua natureza 
autąntica, estü sempre aberta a um olhar misericordioso diante 
dos erros ou faltas das outras. Preferem justiĜcar as müs aĂĐes 
e perdoar atĄ mesmo os erros mais graves que possam ter 
ferido a comunidade, em vez 
de permanecer no 
julgamento e na amargura. 
Tais atitudes conduzem 
cada irmþ a um exame de 
consciąncia mais profundo, 
ao reconhecimento do amor 
de Deus manifestado atravĄs 
das irmþs e, ao mesmo 
tempo, revelam tambĄm o 
tipo de relaĂþo que temos 
com o Senhor. 

Um dos desaĜos mais 
recentes dos nossos dias Ą a 
pressa do mundo, o ruĈdo 
que dela deriva, a facilidade 
e rapidez com que se pode 
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obter aquilo que se deseja, o rüpido progresso tecnolĎgico, a 
internet (que jü cria dependąncia desde a adolescąncia), e a 
predominýncia do materialismo. O fruto de tudo isso sþo 
famĈlias desestruturadas, um forte aumento dos divĎrcios, 
ansiedade entre os jovens, falta de respeito pela autoridade e 
muitos outros problemas. Muitas vocaĂĐes hoje provąm de 
famĈlias desse tipo. 

Na Croücia, um paĈs muito pequeno, ainda temos a grande 
graĂa de que a Igreja seja muito carismütica e ofereĂa uma 
ampla variedade de retiros espirituais e adoraĂþo eucarĈstica 
para os jovens. Em muitas de nossas cidades existem centros 
de adoraĂþo perpĄtua ativos, e os jovens recorrem em grande 
parte a Deus, apesar das diĜculdades dos tempos atuais. Os 
sacerdotes realmente procuram estar prĎximos dos jovens, 
buscando maneiras de atraĈ-los ao Senhor; acompanham seus 
passos no mundo moderno e procuram compreendą-los. 

Os jovens de hoje, incluindo as moĂas interessadas pela 
vida de clausura, sþo muito mais abertos e liberais do que as 
geraĂĐes anteriores em termos de comportamento 
interpessoal e de conversa sobre muitos problemas e alguns 
temas t̄abu°. 

. 

Na Croücia, hü muitos chamados 
entre os jovens, sobretudo para a 
vida de clausura, mas eles tąm 
diĜculdade em responder. Sþo 
muito indecisos, inseguros e 
temerosos de correr riscos. Tudo 
isso Ą consequąncia dos tempos 
atuais e das famĈlias 
desestruturadas. Como hoje jü nþo 
sþo educados segundo o princĈpio 
do ̄siląncio e suportar° e nþo 
existe mais a ōbediąncia cega°, 
desenvolveram um limiar muito 
baixo de tolerýncia aos 
sofrimentos da vida e nþo 
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conhecem o valor de uma autoridade saudüvel e da 
obediąncia. 

   Os antigos princĈpios educativos nþo eram totalmente 
corretos, porque nþo previam a possibilidade de diülogo, mas 
apenas a submissþo sem questionamentos, o que levava û 
repressþo dos problemas interiores. Contudo, a permissividade 
atual gerou personalidades frügeis, que perdem a vontade de 
lutar pela prĎpria vocaĂþo. As jovens podem desistir facilmente 
quando as coisas nþo acontecem como esperavam ou se uma 
mudanĂa nþo ocorre no tempo previsto. 

Creio que, nesse campo, sþo necessürias conversas 
profundas, honestas e completas entre formadoras e 
superioras, centradas na escuta interior, com a colaboraĂþo de 
um sacerdote de grande experiąncia que, acima de tudo, 
compreenda profundamente a natureza do monaquismo, 
especialmente da vida de clausura. Ûs vezes, Ą difĈcil encontrar 
uma linguagem comum entre uma educaĂþo patriarcal e outra 
liberal, mas uma atitude aberta ao diülogo, a disponibilidade 
para a escuta recĈproca e o respeito pelas diferentes opiniĐes 
podem produzir grandes frutos. 

Outro aspecto importante que as jovens aprenderam hoje Ą 
a honestidade. Atualmente, os jovens nþo procuram 
idealizaĂĐes, e tampouco as 
moĂas que entram na clausura. 
Creio que algumas vocaĂĐes 
seriam preservadas se, desde o 
inĈcio, tambĄm as questĐes mais 
problemüticas fossem ditas 
abertamente. A vida nþo Ą fücil, 
nem na clausura nem no 
matrimďnio. Existem problemas 
e provaĂĐes que encontramos 
em toda parte. Desde o inĈcio da 
nossa vocaĂþo, devemos ser 
Ĝrmes e honestas conosco 
mesmas, cons-cientes de que 
nþo fomos chamadas para uma 
vida cďmoda, mas para a 
penitąncia e o sacrifĈcio pelas 
almas. 
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NinguĄm nos obrigou a entrar no convento; respondemos 
espontaneamente ao chamado de Jesus, e Ele fala claramente 
a cada uma de nĎs atravĄs do Evangelho: ÆSe alguĄm quer vir 
apĎs mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-meÖ. 
Palavras clarĈssimas... Por isso, Ą importante recordar 
frequentemente isso aos jovens e encorajü-los. 

Se uma jovem irmþ estiver aberta aos ensinamentos, creio 
que comeĂarü a ver a beleza da comunidade na diversidade de 
idades, tempos e experiąncias que ela traz consigo. ComeĂarü 
tambĄm a reconhecer os pequenos gestos de amor que sþo 
p̄equenos° aos nossos olhos, mas grandes e santos aos olhos 
de Deus. 

Desejo paz e bem a todas as irmþs! 
 

Ir. Maria Caterina do Amor CruciĜcado, osc 
 

Split, Croücia 

klarise.split@gmail.com 
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...em Alexandria, EUA 
 

O dom da caridade na fraqueza 

M̄eus Ĝlhinhos, amai-vos uns aos outros°. Este era o refrþo 
constante de Sþo Joþo Evangelista em seus ĕltimos anos, 
como nos relata Sþo Jerďnimo. Enfraquecido pela idade 
avanĂada e incapaz de pregar longamente, Sþo Joþo ainda 
desejava conduzir os irmþos a Cristo. Seu breve discurso 
condensou a Palavra de Deus em uma ĕnica mensagem: o 
amor. Se nos amarmos uns aos outros, dizia Sþo Joþo, isto 
basta. 

SĄculos depois, o refrþo do amor foi assumido por Sþo 
Francisco, que clamava: Ō Amor nþo Ą amado°. Ao chegar ao 
Ĝm de seus dias, o Pobrezinho entregou a seus Ĝlhos ³ e a 
todos nĎs que o seguimos ³ o dom e o precioso exemplo da 
caridade. 

O santo pai Francisco, por insistąncia de frei Elias, em 1225 
dirigiu-se a Rieti para ser tratado pelos mĄdicos por causa de 
sua doenĂa nos olhos, devido û qual nþo podia suportar a luz. 
O doloroso remĄdio da cauterizaĂþo aplicado em Rieti nþo 
trouxe nenhum benefĈcio, e frei Elias pediu a Sþo Francisco 
que buscasse ajuda de outro mĄdico na primavera de 1226 
(2Celano 101). 

Depois de ter estado em Siena, as condiĂĐes de Francisco 
se agravaram, e os irmþos pensavam que sua morte jü estava 
prĎxima. Pediram entþo ao pai a sua bąnĂþo e a sua ĕltima 
vontade. Devido û fraqueza fĈsica e ao sofrimento, suas 
palavras foram breves; contudo, com palavras simples, 
Francisco condensou o ideal da vida dos frades menores. 

Antes de tudo, segundo a palavra do santo Evangelho, pediu 
que os frades s̄e amassem sempre uns aos outros°. Este 
seria, para Francisco, o sinal de que haviam acolhido a sua 
bąnĂþo. Este seria o modo de recordar o seu testamento: 
amando-se uns aos outros (cf. CompilaĂþo de Assis 59). 

O amor de Francisco por seus frades manifestou-se em 
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obedecer ûs suas necessidades, mesmo ao custo do sacrifĈcio 
de si mesmo. Francisco dirigiu-lhes uma palavra de 
encorajamento, deu-lhes a sua bąnĂþo, amou-os e cuidou 
deles atĄ o extremo de suas forĂas. 

O dom da caridade de Francisco na fraqueza Ą um exemplo 
para todas nĎs, e Ą o exemplo que nossa mþe Santa Clara, sua 
plantinha e discĈpula, seguiu. Clara passou os ĕltimos 28 anos 
de sua vida na enfermidade, e, no entanto, continuou a servir 
como serva de suas irmþs. Em sua bąnĂþo, nossa mþe Santa 
Clara nos exortava a amarmo-nos umas ûs outras. Ela viveu 
este ensinamento durante toda a sua vida. Ir. Amata 
testemunhou que Clara āmava as irmþs como a si mes-
ma° (Processo de CanonizaĂþo IV). 

Mesmo durante a fragilidade dos ĕltimos anos, Clara 
demonstrava amor e compaixþo pelas irmþs que estavam ao 
seu redor. Dois anos antes de sua morte, Ir Benvenuta chegou 
atĄ ela em lügrimas. Ir. Benvenuta vivia havia doze anos com 
fĈstulas; abatida e exausta pelo sofrimento fĈsico, implorou 
ajuda û Madre. Clara levantou-se do leito, ajoelhou-se, fez o 
sinal da cruz e rezou. Por Ĝm, tocou as feridas de Ir. 
Benvenuta, e ela foi completamente curada (Processo de 
CanonizaĂþo XI). 

Hü exatamente dez anos, a nossa comunidade acompanhou 
a nossa irmþ mais idosa durante o curso de sua ĕltima 
enfermidade, que durou cerca de dois anos. Ir. Clare jü havia 
aprendido a arte da paciąncia na escola de uma longa 
enfermidade, pois convivia com artrite reumatoide hü muito 
tempo. 

Enquanto se encontrava na enfermaria, com o balþo de 
oxigąnio e com limitaĂĐes e fragilidades crescentes, o seu 
coraĂþo cansado continuava ainda a amar e a se doar. Ir. Clare 
acolhia sempre com um grande sorriso a irmþ que vinha assisti
-la. Era muito grata: agradecia-nos com a promessa de recitar 
a ̄oraĂþo de Jesus°, que era o seu modo de dizer que repetiria 
muitas vezes por nĎs o Santo Nome de Jesus. Desejava 
conhecer as intenĂĐes de oraĂþo que eram conĜadas pelas 
pessoas û nossa comunidade, para poder recordü-las em suas 
preces. Ûs vezes escrevia pequenos pensamentos que enviava 



Ŏ¢Ŏ - /ƻƳǳƴƘńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 

| 47 

em ̄entrega especial° por meio de uma irmþ. A Madre 
Abadessa ainda recorda os bilhetinhos que recebia de Ir. Clare 
por ocasiþo de seu onomüstico e em outras datas festivas. 

Quando se sentia um pouco melhor, Ir. Clare Ĝcava feliz em 
receber a visita das irmþs por ocasiþo de suas festas. Um dia, 
uma irmþ foi visitü-la e disse que se perguntava como seria o 
encontro com Deus Pai no cĄu. Ir. Clare respondeu que, 
segundo ela, seria como o encontro de duas pessoas que 
conversam e partilham muitas coisas belas e profundas. Seria 
como o encontro entre elas duas naquele momento na 
enfermaria. Ir. Clare dizia que, para ela, a vida comunitüria nos 
prepara para o diülogo eterno com Deus. 

Enquanto Ir. Clare se aproximava do encontro com Deus, 
uma de nossas irmþs em formaĂþo se preparava para 
pronunciar seus Votos Solenes. Trąs dias antes da morte de Ir. 
Clare, a jovem irmþ conseguiu ir û enfermaria para lhe mostrar 
a ̄lembrancinha° que havia escolhido para sua ProĜssþo 
Solene. As duas irmþs contemplaram juntas o pequeno cartþo. 
Os grandes olhos do rosto de Cristo, no CruciĜxo de Sþo 
Damiþo, estavam voltados para ambas. O Esposo as chamava 
as duas. 

Depois de alguns dias, Ir. Clare daria o ĕltimo passo de sua 
peregrinaĂþo terrena. E, no mąs seguinte, a nossa irmþ de 
votos temporürios fez a sua proĜssþo solene. 

Nos dias em que tinha um pouco mais de forĂas, Ir. Clare 
gostava de estar com simplicidade como irmþ entre as suas 
irmþs. Era atenciosa conosco e conservava o senso de humor. 
Sorria diante daqueles pequenos Ĝ̄oretti° que, ûs vezes, 
aconteciam ao longo do dia. 

Ela nos ensinou que Ą possĈvel amar em todo momento, 
para alĄm das circunstýncias. Os pequenos e os pobres sabem 
sempre encontrar caminhos simples para manifestar o seu 
amor. Talvez a caridade exercida no momento da fraqueza seja 
um dom franciscano especial? 

î̄ Francisco, o mundo precisa do teu coraĂþo!°  
(Sþo Joþo Paulo II)  

Ir. Mary Chiara, pcc 
 

Mosteiro de Maria, Mþe da Igreja, Alexandria, Virginia, EUA 
https://poorclaresofalexandria.org 
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EDITO 
Decr. N. 29 

PIERBATTISTA PIZZABALLA 
Patriarca de Jerusal®m dos Latinos  

 

Causa de Beatifica­«o e Canoniza­«o da Serva de Deus 
M  D  T  (no s®culo: Luisa Jaques) 
monja professa da Ordem de Santa Clara  

 

No dia 25 de junho de 1942, morria em Jerusal®m, aos 41 anos de 
idade, a Serva de Deus Maria da Trindade (no s®culo: Louisa 
Jaques), monja professa da Ordem de Santa Clara. Nascida na 
Ćfrica do Sul, no seio de uma fam²lia de mission§rios 
protestantes, e criada na Su²­a, a Serva de Deus abra­ou a f® 
cat·lica ap·s um longo caminho. Aos 25 anos, em plena 
juventude, experimentou uma profunda crise existencial e de f®, 
que culminou na noite de sua convers«o: em seu desespero, 
irromperam a luz e uma atra­«o irresist²vel pelo claustro. Atra²da 
pelo mist®rio da Eucaristia, recebeu o batismo na Igreja Cat·lica 
em 19 de mar­o de 1928. Ap·s in¼meras tentativas vocacionais, a 
Provid°ncia a conduziu, aos 37 anos, ao mosteiro das Clarissas de 
Jerusal®m, onde Deus a esperava para uni-la mais estreitamente ao 
mist®rio de sua P§scoa. 

Nas fadigas, na enfermidade e nos sofrimentos da vida, a Serva de 
Deus foi impulsionada ¨ busca da verdade e do verdadeiro amor, 
vencendo o mal com o bem, aprendendo a escutar a voz de Deus. 
Sem fazer ru²do, entregou-se sem reservas ¨ ora­«o, ¨ adora­«o e 
¨ caridade fraterna, lutando com todas as suas for­as pela unidade 
dos crist«os, implorando o dom da paz. Em 8 de dezembro de 

A Serva de Deus,  
Ir. Maria da Trindade, osc  
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1941, ofereceu-se como v²tima a Jesus Eucar²stico e, poucos 
meses depois, morreu serenamente, deixando atr§s de si um 
luminoso testemunho de vida crist«. 

Considerando que sua fama de santidade tem aumentado ao longo 
dos anos e que foi formalmente solicitado o in²cio da Causa de 
Beatifica­«o e Canoniza­«o da Serva de Deus, ao torn§-la 
conhecida ¨ Comunidade Eclesial, convidamos a todos e a cada 
um dos fi®is a comunicar diretamente ou a enviar ao Patriarcado 
Latino de Jerusal®m 
(Latin Patriarchate Road, P.O.B. 14152, Jerusal®m 9114101 ï 
chancellery@lpj.org) 
todas aquelas informa­»es das quais possamos, de qualquer modo, 
deduzir elementos favor§veis ou contr§rios ¨ fama de santidade da 
referida Serva de Deus. 

Devendo-se, al®m disso, recolher, segundo a norma das 
disposi­»es legais, todos os escritos atribu²dos, ordenamos com o 
presente EDITO a todos aqueles que os tenham em seu poder que 
apresentem ¨ C¼ria do Patriarcado todos os escritos atribu²dos ¨ 
Serva de Deus, caso ainda n«o tenham sido entregues ao 
Postulador da Causa. Recordamos que, por ñescritosò, n«o se 
entendem apenas as obras impressas j§ recolhidas, mas tamb®m os 
manuscritos, di§rios, cartas e qualquer outro escrito privado da 
Serva de Deus. Aqueles que desejarem conservar os originais 
poder«o apresentar c·pias devidamente autenticadas. 

Estabelecemos, por fim, que o presente EDITO permane­a expos-
to durante dois meses na entrada da Co-Catedral e que seja 
publicado no boletim diocesano, bem como no site do Patriarcado, 
da Cust·dia da Terra Santa e das irm«s Clarissas. 

Dado em Jerusal®m, na Sede do Patriarcado, 
aos 29 de novembro de 2024, 

Festa de Todos os Santos da Fam²lia Franciscana 
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Causa de beatiĜcaĂþo da Serva de 
Deus Maria da Trindade: 
uma luz para o nosso tempo 
 

Desde o dia 30 de abril de 2025 temos a alegria de ter 
entre as Ĝlhas de Santa Clara uma nova Serva de Deus: Ir. 
Maria da Trindade, Clarissa de JerusalĄm! Nesta data, de fato, 
foi oĜcialmente aberta a fase diocesana da Causa de 
beatiĜcaĂþo e canonizaĂþo, sustentada e introduzida pelo 
Patriarca de JerusalĄm dos Latinos, S.B. cardeal Pierbattista 
Pizzaballa. 

Este ato canďnico marcou o inĈcio da investigaĂþo oĜcial 
sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade da Serva de 
Deus. Naquela ocasiþo, o vice-postulador frei Ulise Zarza, ofm, 
e os membros do Tribunal ² mons. Ilario Antoniazzi, Delegado 
do Patriarca; don Filippo Morlacchi, Promotor de JustiĂa; e 
Marina Fischer, Notüria ² prestaram j̄uramento de cumprir 
Ĝelmente o seu encargo°1, iniciando jü nas semanas seguintes 
as SessĐes de escuta das Testemunhas, tanto presentes na 
Terra Santa como provenientes de outros paĈses, entre os 
quais Itülia, SuĈĂa, FranĂa, Inglaterra, Üustria, Brasil, Lituýnia, 
Jordýnia e Üfrica do Sul. 

Simultaneamente, a Comissþo histĎrica, composta pelo Lic. 
rel. pol. Roberto Poretti, Ir. Mariachiara Bosco, osc, e frei 
Eduardo Masseo GutiĄrrez JimĄnez, ofm, foi encarregada de 
p̄rocurar e recolher todos os escritos da Serva de Deus ainda 
nþo publicados, assim como todos e cada um dos documentos 
histĎricos, manuscritos e impressos, que de algum modo se 
reĜram û causa°2.  

Tais provas testemunhais e documentais constituem o 
conteĕdo essencial dos Atos que serþo enviados ao DicastĄrio 
para as Causas dos Santos, para a fase romana da Causa, 
juntamente com o parecer dos Censores TeĎlogos 
encarregados de ēxaminar° os escritos publicados e inĄditos 
da Serva de Deus e v̄eriĜcar que nþo haja nada contrürio û fĄ 
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e aos bons costumes°3. 

A atualidade de sua espiritualidade 

Apesar de terem passado mais de 80 anos desde a sua 
morte, ocorrida em 25 de junho de 1942, o interesse pela vida 
de Louisa Jaques/Ir. Maria da Trindade e a irradiaĂþo do seu 
testemunho continuam a crescer. Sþo cada vez mais 
numerosas as pessoas ² sobretudo leigos, mas tambĄm 
religiosos e religiosas, sacerdotes e bispos ² que atestam o 
interesse e a difusþo da sua fama de santidade em diversos 
paĈses. Este Ą um dos motivos pelos quais o pedido incessante 
de abrir a causa de beatiĜcaĂþo encontrou acolhida, e os 
tempos estavam maduros para trazer û luz o fruto de pesquisas 
e testemunhos recolhidos ao longo dos anos. 

O Patriarca Pizzaballa assim se expressou4:  ÆHoje 
amadureceu o tempo para trazer û luz a vida e o exemplo de 
uma jovem monja de clausura, Maria da Trindade, que viveu 
s̄em fazer rumor° ² como testemunhavam as Irmþs que 
viveram com ela. Poucos meses apĎs a sua morte, o meu 
predecessor Luigi Barlassina escreveu, para a primeira ediĂþo 
dos Escritos em 1943: D̄eus nþo pede nada de 
verdadeiramente extraordinürio û Ir. Maria da Trindade; no 
entanto, quis dela uma corres-pondąncia Ĝel ûs suas santas 
inspiraĂĐes e a generosidade de nada lhe recusar daqueles 
pequenos sacrifĈcios que se apresentam ao longo do dia°. Eis o 
chamado que o Senhor lhe pediu: Ēu desejo que, na tua 
morte, se possa dizer: ­Era uma santa, fez muito bem tudo 
aquilo que fez®. Esta perfeiĂþo na vida comum Ą a santidade 
que eu te peĂo. Nada mais. E, nesta obra, terüs mais do que a 
minha ajuda: sou eu que a realizarei em ti5Ö. 

Entre os traĂos signiĜcativos e atuais da espiritualidade da 
Serva de Deus, o Patriarca destacou quatro6: a busca de Deus, 
a escuta da voz interior, a unidade da Igreja e o voto de vĈtima 
vivido como expressþo da vida eucarĈstica: ÆO traĂo que mais 
impressiona na Ir. Maria da Trindade Ą que a sua vida nþo foi 
fücil, nþo foi linear. Por isso muitos a sentem prĎxima. 
Conheceu muito cedo o sofrimento do luto, da doenĂa, das 
separaĂĐes, das desilusĐes de ideais e de amores. Conheceu 
tambĄm a noite do desespero que a levou a exclamar: D̄eus 
nþo existe e a vida nþo vale a pena ser vivida°. Justamente na 
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hora mais escura abriu-se a brecha que a colocou a caminho. 
Deixou-se encontrar por Deus. A beleza da nova Serva de 
Deus estü, antes de tudo, aqui: Ą uma jovem, uma mulher, que 
buscou o sentido da vida, do amor e da verdade, tambĄm 
tateando, no escuro, sem se cansar.Ö 

Ir. Maria da Trindade nos recorda, depois, uma coisa 
fundamental: a fĄ bĈblica nasce da escuta. O caminho de vida e 
de fĄ foi acompanhado por uma sübia pedagogia do Senhor ao 
conduzir a Serva de Deus a uma escuta cada vez mais 
profunda, livre e dĎcil û Sua voz. Escuta que se tornou para ela 
escola de fĄ, de oraĂþo, de caridade fraterna, de contemplaĂþo 
da Palavra e da Eucaristia, do mistĄrio escondido em cada 
alma habitada por Deus e chamada a um diülogo pessoal de 
amor com Ele. 

A vida de Ir. Maria da Trindade, Ĝlha e Ir. de pastores 
protestantes da Igreja Livre suĈĂa de matriz calvinista, Ą 
certamente tambĄm uma luz para o caminho de unidade da 
Igreja: o percurso e a decisþo de abraĂar a fĄ catĎlica ³ 
atraĈda pelo sacramento da Eucaristia ³ foram dolorosos, 
experimentando em sua prĎpria carne a ferida da divisþo.  

Isso a impeliu a buscar ainda mais o coraĂþo da unidade e a 
encontrü-lo com um respiro nitidamente pĎs-conciliar, 
entendido como unidade na caridade e motivo fundante da 
aĂþo missionüria. Sua vida Ą uma oferta viva pela unidade da 
Igreja, na oraĂþo, na adoraĂþo e nos pequenos atos de 
caridade fraterna. 

EnĜm, o traĂo talvez mais difĈcil de compreender: viver a 
vida eucarĈstica, que para ela teve o selo do voto de vĈtima, 
pronunciado em 8 de dezembro de 1941, poucos meses antes 
de sua morte, em obediąncia û voz interior. O coraĂþo da 
experiąncia espiritual de Ir. Maria da Trindade Ą tambĄm o 
coraĂþo da sua experiąncia humana.  

Tal voto de vĈtima, de fato, conforme Ą entendido em seus 
escritos, signiĜca v̄iver a vida eucarĈstica°: D̄esejo que o teu 
voto de vĈtima te puriĜque na alma. Desejo que a tua alma se 
imole, û imitaĂþo da minha vida eucarĈstica, no siląncio, no 
esquecimento, no dom de ti em mim, intercedendo sem 
cessar, acolhendo toda ocasiþo de expiaĂþo, na 
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alegria° (Apontamentos n. 638), e ainda: t̄rabalhar unicamente 
para difundir o meu EspĈrito, a minha doĂura, a minha 
amabilidade, que nþo se detĄm diante do mal, mas vence o mal 
com o bem° (Apontamentos n. 366).  

 

Centenürio da N̄oite da conversþo°: congresso e mostra  

Entre os acontecimentos mais significativos para a redescoberta 
da figura de Maria da Trindade, situa-se neste ano o Centenürio da 
N̄oite da conversþo° (13²14 de fevereiro de 1926), momento 
decisivo de sua vida. Naquela noite, no üpice de uma profunda 
crise existencial, Louisa Jaques experimentou um encontro radical 
com Deus, que marcou o inĈcio de um novo caminho, conduzindo-a 
a abraĂar a vocaĂþo clariana na Cidade Santa. Por essa ocasiþo, 
justamente no sübado, 14 de fevereiro, foi organizado em 
JerusalĄm um dia de estudo e testemunho ² ̄Uma luz na noite°², 
acompanhado ao vivo por numerosas pessoas, tambĄm graĂas û 
traduĂþo simultýnea em cinco lĈnguas, alĄm do italiano. Tal 
congresso, dedicado û leitura teolĎgica e espiritual de sua 
experiąncia, foi acompanhado tambĄm por uma mostra 
desenvolvida em 26 painĄis, destinada a dar a conhecer seu 
itinerürio humano e mĈstico por meio de fotos, escritos e textos 
biogrüficos8.  

Esses eventos nþo tiveram apenas valor comemorativo, mas 
ofereceram uma chave interpretativa para compreender sua 
experiąncia como resposta ûs inquietaĂĐes do homem moderno. 

O caminho da causa de beatificaĂþo e as iniciativas culturais e 
espirituais ligadas ao centenürio da conversþo estþo trazendo 
novamente û luz uma figura de grande profundidade. Ir. Maria da 
Trindade apresenta-se hoje nþo apenas como uma mĈstica do 
passado, mas como uma companheira de caminho para o 
presente, capaz de falar ao coraĂþo inquieto do homem 
contemporýneo e de indicar, com a sua vida, um caminho de 
esperanĂa, de verdade e de amor. 

 

Ir. Mariachiara Bosco, osc 

Mosteiro San Damiano, Borgo Valsugana, Itülia 
monasterosandamiano@pcn.net 
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____________________ 
1 Sanctorum Mater. InstruĂþo do DicastĄrio para as Causas dos 
Santos, 2007, art. 68 Â2. 
2 Idem, Art. 87 Â2. 
3 Idem, Art. 64. 
4 Discurso de S.B. Pierbattista Card. Pizzaballa para a Primeira Sessþo 
do InquĄrito Diocesano, Mosteiro de Santa Clara, JerusalĄm, 
30.04.2025. Este discurso foi lido pelo Vigürio Patriarcal, Dom William 
Shomali, em nome do Patriarca, que se encontrava em Roma por 
ocasiþo do Conclave 
5 Apontamentos n. 599, em ColĎquio interior. EdiĂĐes Terra Santa, 
Milþo, 2015 . 
6 Discurso de S.B. Pierbattista Card. Pizzaballa 30.4.2025 
7 Os Atos do Congresso Ūma luz na noite°, com todas as 
intervenĂĐes dos conferencistas, serþo publicados nos prĎximos 
meses pelas EdiĂĐes Terra Santa de Milþo. No canal do YouTube do 
Christian Media Center estþo disponĈveis as gravaĂĐes. 
8 A mostra ĀtraĈ-te na noite° foi realizada pelos jovens da Companhia 
dos Tipi Loschi de Sþo Pier Giorgio Frassati, de San Benedetto del 
Tronto (Itülia). ä possĈvel visitü-la (tambĄm com traduĂĐes) no site: 
https://sites.google.com/view/tihoattiratanellanotte/home-page. 
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...frei Thomas Hartle, ofm (1944 - 2026) 

 

No dia 5 de fevereiro de 2026, o Frei Thomas Hartle, ofm, 
faleceu aos 81 anos de idade. Durante os seus 49 anos como 
frade, era conhecido como um pastor e lĈder de retiros 
espirituais de grande compaixþo, dotado de um maravilhoso 
sentido de humor e de uma profunda alegria, qualidades que 
levou tambĄm ao seu ministĄrio de mais de 20 anos como 
assistente religioso da FederaĂþo do Santo Nome das Clarissas 
(EUA). 

O Frei Tom nasceu na vĄspera de Natal de 1944, em 
Clarion, Pensilvýnia (EUA). A sua numerosa famĈlia era 
composta pelos pais, Urban e Bessie (nascida Myers) Hartle, e 
seis irmþos. Cresceu na Pensilvýnia, onde realizou os seus 
estudos, frequentando a Escola de Shippenville, em 
Shippenville, a Keystone Jointure School, em Knox, a 
Immaculate Conception High School, em Clarion, e o Gannon 
College, em Erie. 

A 20 de maio de 1971, foi ordenado sacerdote para a 
Diocese de Erie. 
Posteriormente discerniu 
uma vocaĂþo û vida religiosa 
franciscana e foi recebido na 
Ordem dos Frades Menores 
a 25 de junho de 1975, 
professando os primeiros 
votos um ano depois. Fez a 
sua proĜssþo solene a 21 de 
julho de 1979 e foi 
designado para servir no 
Centro de Retiros Sþo 
Francisco, em Rye Beach, 
New Hampshire. AĈ 
permaneceu atĄ 1990, 
quando foi enviado para 
residir no Noviciado do 
Convento Sþo Francisco, em 

Em memória de...  
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Brookline, Massachusetts. Ali continuou a oferecer direcĂþo 
espiritual, retiros e encontros de formaĂþo em diversos lugares, 
bem como a servir as suas irmþs Clarissas. 

Em 1989, o Frei Tom iniciou o seu longo e dedicado serviĂo 
û Ordem de Santa Clara. Foi nomeado assistente religioso das 
irmþs da FederaĂþo do SantĈssimo Nome de Jesus, mas 
rapidamente o seu cuidado ultrapassou esse ýmbito, 
alcanĂando irmþs de todo o paĈs. Em 1994, integrou a equipa 
do Centro Franciscano de Retiros, em Andover, Massachusetts, 
e, em 1999, respondeu generosamente ao apelo do seu 
ministro provincial para assumir a missþo de püroco da 
ParĎquia de Santo AntĎnio, em Butler, Nova JĄrsia. No meio 
das suas numerosas responsabilidades pastorais, continuou a 
visitar as suas irmþs, celebrando Missas em festas e jubileus, 
orientando retiros e organizando peregrinaĂĐes especiais û 
Itülia franciscana. Em 2008, foi novamente nomeado assistente 
religioso da FederaĂþo do SantĈssimo Nome de Jesus, serviĂo 
que desempenhou incansavelmente atĄ û sua r̄eforma°, em 
2021. Û data da sua morte, as visitas ûs suas irmþs 
continuavam a preencher a sua agenda. 


